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  A ORDEM MORTA DA VIDÊNCIA E NUMEROLOGIA nunca recebia visitantes.


  Seus membros eram os maiores devotos de Tanna-Toh em todo o mundo de Arton, mais fiéis até que os clérigos da Deusa do Conhecimento. Pois os Videntes Mortos não eram clérigos, não recebiam o favor da deusa, nem nunca eram escolhidos para passar a eternidade ao seu lado após a morte. Mesmo assim, sua lealdade era de ferro. Aceitavam viver e morrer dentro do seu mosteiro, nascendo de mães e pais que pertenciam à Ordem, crescendo em meio às crianças da Ordem, trabalhando nela por toda a vida e por fim sendo cremados dentro do mosteiro, enquanto suas almas eram aprisionadas pela eternidade em artefatos de metal e vidro. Tudo porque seu poder era grande demais para ser compartilhado.


  Há muito os membros da Ordem Morta de Vidência e Numerologia haviam entendido que um padrão permeava toda a existência, todas as vidas dos mortais e as ações dos deuses. Assim podiam prever o futuro do universo. Faziam isso por meio de números. Suas equações infinitas, complexas além de tudo o que era conhecido, calculavam as possibilidades e variações do destino da Criação. Produziam augúrios embasados em probabilidades e estatísticas, profecias calculadas e transcritas em longos pergaminhos repletos de números. Por isso, estavam mortos para o mundo. Na verdade, nunca haviam nascido.


  Os clérigos de Tanna-Toh nunca podiam deixar de responder qualquer pergunta. Era a doutrina da Deusa do Conhecimento, a lei pela qual aqueles que recebiam seu favor deveriam viver. A vida dos membros da Ordem Morta de Vidência e Numerologia era negar-se a responder. O Helladarion, o artefato que era o sumo-sacerdote de Tanna-Toh, possuía todo o conhecimento de todos os maiores clérigos da deusa que viviam e já haviam vivido. O conhecimento da Ordem deveria estar fora do alcance do Helladarion, e portanto seus membros nunca poderiam ser clérigos. Mesmo em morte nunca poderiam arriscar a revelar o que sabiam, e eram aprisionados pela eternidade no interior dos globos de vidro, um infinito escuro e imóvel. Este era o preço do conhecimento, e da devoção suprema à sua deusa.


  As visitas de Tanna-Toh, a única dentre deuses e mortais que conhecia a Ordem, eram o ápice da vida de qualquer membro, embora várias gerações se passassem sem que a deusa surgisse. Mesmo assim, o trabalho continuava com diligência; os números, os cálculos, o futuro e o destino do mundo, e o próprio destino de quem nascia na Ordem traçado desde o começo. E a morte ainda na infância para aqueles que os números indicavam que seria um rebelde. Os Videntes Mortos rezavam para que nunca errassem um cálculo. Mas Tanna-Toh nunca respondia.


  Por tudo isso houve pânico quando chegou um visitante ao mosteiro envolto em brumas da Ordem Morta de Vidência e Numerologia.


  A elfa caminhou distraída por entre os vários humanos, quase todos enfiados em mantos cinzentos, que corriam em todas as direções. Logo foi interpelada por uma dezena de homens com espadas, alabardas e arcos.


  — Você tem duas escolhas — disse o que parecia ser o líder, armado com uma espada que tinha quase a sua altura. — Viver aqui pelo resto de sua longa vida, ou morrer agora mesmo. A existência deste lugar não deve deixar estas paredes.


  As ameaças eram reais. Parte dos membros da Ordem treinava com fanatismo no uso de armas, para dar cabo de qualquer intruso que, por um infortúnio qualquer, encontrasse o mosteiro, que era escondido dos olhos mortais e divinos por brumas impenetráveis. O homem que empunhava a espada sabia que, em outra parte, outros Videntes Mortos já estavam a postos para destruir todos os registros da Ordem, caso a intrusa provasse ser poderosa demais para seus irmãos armados. Melhor destruir o trabalho de eras do que revelar o conhecimento proibido.


  Os dez guardas aguardaram por um momento de silêncio. Na falta de qualquer resposta, fizeram menção de atacar.


  A elfa levantou os olhos, e todos viram em seu rosto mais tristeza do que julgavam existir. Alguns caíram de joelhos, chorando em convulsões. Outros ficaram apenas imóveis, tomados por uma vontade súbita de confortar aquela criatura de miséria infinita. Todos deixaram as armas caírem no chão. Os cabelos curtos e púrpuras da elfa, mesmo caindo pelo rosto em displicência, não escondiam suas lágrimas. Ela continuou andando, arrastando os pés. Um rastro de lágrimas em seu caminho, e onde as lágrimas caíam, nasciam flores, apenas para em seguida murcharem, marrons ou enegrecidas. A beleza da elfa era paralisante, mas por onde ela passava, desolação e o fedor de rosas mortas.


  A agitação cessou em pouco tempo, à medida que os Videntes Mortos percebiam quem era sua visitante. Nenhuma de suas equações previra esse evento. O mosteiro se calou; mesmo as crianças silenciaram suas vozes pequenas, mesmo os bebês pararam de chorar, mesmo os animais ficaram quietos. Nem mesmo um grilo, nem mesmo um rato. Apenas os passos da elfa e os soluços daqueles que sentiam sua tristeza, uma tristeza que somente a morte e a destruição, sem sentido e sem propósito, podem causar. A tristeza de uma raça que, há alguns dias, havia começado a morrer. Todas as mães que adivinhavam os filhos mortos pelas partes desencontradas de seus corpos, todos os filhos que viram os pais cuspirem sangue, todos os maridos que enterraram as esposas esquartejadas choravam com aquela elfa, e a eles se juntaram os Videntes Mortos.


  A elfa subiu longas escadas, espalhando sua dor insuportável, e chegou à sala do Mestre da Ordem Morta de Vidência e Numerologia. Um grande livro, quase tão alto quanto dois homens e grosso como o tronco de uma árvore adulta, dominava o ambiente, apoiado em uma estrutura de ferro maciço. Havia outros livros e pergaminhos aos milhares, e penas e tinta e ábacos, e números, mais números do que um homem poderia contar em toda a sua vida. Cheiro de mofo, forte. Em um canto, um velho, embrulhado em seus mantos cinzentos, encolhido no chão, seu corpo saltando com soluços dolorosos. Conseguiu olhar na direção da elfa e falar apenas uma palavra.


  — Chega...


  A mulher suspirou. Limpou os olhos com as costas da mão, com a deselegância de quem já não se importa mais. Suas roupas estavam bastante sujas, sua tristeza não era digna nem heroica. Era só tristeza, e nenhuma palavra poderia amenizá-la.


  — Diga-me então o que acontecerá. O que eu posso fazer.


  O velho conseguiu se recompor, secando as lágrimas, saliva e muco que haviam se espalhado por seu rosto no meio do choro desesperado. Catou um pequeno par de óculos do chão, olhou a figura à sua frente e decidiu que era melhor ficar no borrão da miopia. Empertigou-se, de um suspiro engoliu os soluços. Estava prestes a fazer o que centenas de seus antecessores, seus pais e os pais de seus pais, haviam se sacrificado para garantir que nunca acontecesse. Por fim, respondeu a pergunta.


  — Haverá uma tempestade...


   


  ◆


   


  A elfa voltou ao seu lar. Quase todas as suas árvores estavam mortas, e ela, aos poucos, descobria que já não tinha mais forças para cuidar daquelas que ainda viviam. Era crepúsculo já há vários dias por ali, e todos temiam o que poderia acontecer quando finalmente anoitecesse. Uma velha senhora humana estava sentada no chão, em meio a um monte de folhas mortas. Levantou-se quando viu a elfa chegar, e caminhou até ela com lentidão. Em um lugar tão desolado, era difícil não ser moroso.


  — E então, Glórienn? — disse a velha senhora. — Descobriu o que queria?


  Glórienn, a Deusa dos Elfos, olhou para sua visitante. Sentiu quando, subitamente, outro de seus filhos morria. Fez uma careta de dor.


  — Sim — disse entre dentes. — Descobri uma arma. Eu vou vencer.


  Tanna-Toh olhou Glórienn com uma piedade impotente. Há poucos dias, o reino dos elfos, Lenórienn, havia sido devastado pela Aliança Negra, um imenso e terrível exército de globlinóides que ninguém até então pensava possível. Liderada pelo general monstro Thwor Ironfist e fiel ao deus Ragnar, a Aliança havia chacinado milhares de elfos em pouco tempo, e por causa disso Glórienn consumia a si mesma em ódio. A Deusa dos Elfos era o tipo de vítima que continuava a machucar a si própria mesmo depois que seu algoz havia partido.


  — Ragnar vai cair — Glórienn falou com uma certeza e crueldade que assustava até mesmo a outra deusa. — Ironfist vai morrer. Toda a sua raça vai morrer. Todas as raças goblinoides. Cada um deles...


  Sua raiva transformava-se em dor física, em um engasgo e sensação de afogamento. Glórienn apertou os dentes até trincarem e enterrou as unhas fundo nas palmas das mãos, até que sangue escorresse de seus punhos.


  — Criança — começou Tanna-Toh, mas logo foi interrompida.


  — Se todos os elfos morrerem, vou me tornar Deusa da Vingança. Serei mais cruel que Keenn.


  Tanna-Toh conhecia aquelas ameaças vazias. Havia pouco que Tanna-Toh não conhecesse.


  — Você sabe que isso não é possível. Você é a Deusa dos Elfos, sempre foi e sempre será. Antes de os elfos existirem, você era a deusa do conceito de elfos e dos valores élficos, e antes que criasse estes, ainda assim era a deusa que iria criá-los. Não podemos mudar. Você sabe disso.


  Glórienn não respondeu. Continuava a apertar os punhos e os dentes. Deixou escapar um gemido débil.


  — Assim como Khalmyr era o Deus da Justiça mesmo antes de inventar a justiça, e eu era a Deusa do Conhecimento mesmo antes de criá-lo. Somos imutáveis. Por isso os mortais sempre serão superiores.


  A outra deusa relaxou as mãos e a boca, e abriu os olhos. Respirou com dificuldade; ainda tinha a sensação de estar se afogando.


  — Não é verdade. Não pode ser. Os mortais nos cultuam.


  — Os mortais fazem o que querem, Glórienn — disse Tanna-Toh. — E são o que querem. Podem ser ferreiros, sapateiros, magos ou guardas. Enquanto nós estamos para sempre presos em nossas celas de poder imensurável. Nunca poderemos mudar.


  A Deusa dos Elfos parecia prestes a desmoronar outra vez. Seu corpo todo tremia.


  — Pode ser fácil para você falar. Você é a Deusa do Conhecimento, cultuada por todas as raças. Mas o que eu farei se todos os meus filhos morrerem? — agora, Glórienn parecia mais uma criança confusa, fazendo perguntas à mulher mais velha enquanto odiava-a por saber as respostas.


  — Acredite ou não, somos todos tão frágeis quanto você. Se todas as bibliotecas queimarem, todo o conhecimento do mundo não durará mais do que algumas gerações dos mortais, e nós sabemos como eles morrem rápido. Se Nimb fizer algum movimento mais ousado, toda a justiça de Khalmyr pode desaparecer, e mesmo ele terá dificuldade em ensiná-la de novo a um mundo caótico. É por isso que somos todos tão frágeis, e é por isso que devemos manter o equilíbrio.


  Glórienn sabia a frase que viria a seguir, mas não evitou um esgar de nojo ao ouvi-la.


  — E é por isso que você não pode, nunca, destruir Ragnar. Caso um de nós caia, ninguém sabe — foi interrompida novamente pela Deusa dos Elfos, desta vez com um urro.


  Tanna-Toh esperou com paciência até que a outra silenciasse. Continuou mirando-a com seus olhos de avó até que Glórienn falasse.


  — Eu tenho medo. Tanto medo... E se eu...


  — Morrer? — disse Tanna-Toh, impassível. Na verdade, uma minúscula fagulha de curiosidade brilhou em seus olhos, com a impiedade dos cientistas dedicados. — Ninguém sabe. Nunca descobrimos o que houve com Sszzaas. Se algum dos Deuses Maiores morrer, então nós descobriremos, finalmente, qual o nosso destino após a morte. E haverá conhecimento novo.


   


  ◆


   


  A conversa com Tanna-Toh não serviu em nada para dissuadir Glórienn. Tanna-Toh devia aquilo a ela, todos os outros deviam, por não haverem intervindo quando a Aliança Negra destruíra Lenórienn. A revelação da existência e localização da Ordem Morta de Vidência e Numerologia havia apenas começado a pagar essa dívida. Mas Glórienn sabia que agora teria uma arma, se conseguisse botar seu plano em prática. A tempestade que viria de longe varreria todos os seus inimigos.


  Moveu a primeira peça. Anos antes, em algum lugar de Arton, uma menina meio-elfa foi adotada pelas clérigas de um templo de Lena, que decidiram chamá-la Nichaela.


  
    
  


  CAPÍTULO 1


  

  O Intruso

  


    


  


  


    


  


   


  DOIS GUARDAS INVESTIRAM CONTRA O DESCONHECIDO, e o primeiro morreu em seguida, com uma faca de cozinha entre os olhos. O segundo guarda hesitou, pisou em falso e foi derrubado por um salto do estranho, que subiu em seu peito com os joelhos. O guarda sentiu um agarrão firme trancando o braço, os ossos do pulso quebrando e uma dor aguda; mordida na garganta. O intruso se levantou, a boca e o peito encharcados de vermelho, e olhou à sua volta.


  Estava cercado. Seis outros guardas à sua volta, o senhor que gritara e dois rapazes jovens, mas o intruso não contou quantos eram. Talvez não se importasse, ou talvez não conseguisse. Certamente não entendia por completo o que estava acontecendo. O intruso era mais animal do que gente.


  Entrara na casa porque sentira fome, lá havia cheiro de comida. Dos dois homens que haviam tentado barrar sua passagem, matara apenas um; não se importava, contanto que chegasse ao seu objetivo. A casa tinha dois andares, era cheia de cômodos e móveis, mas ele achara logo a origem do cheiro. Duas mulheres haviam feito a menção de berrar quando ele se aproximara, mas agora jaziam de pescoços quebrados, em silêncio. Ele não aguentava mais todo aquele barulho, aquelas vozes incessantes em ajuntamentos intermináveis de animais e pessoas e coisas, sempre fazendo ruído. Olhara dentro da panela grande, pegara-a com as mãos, soltara um ganido de dor e deixara-a cair. O conteúdo fumegante havia se espalhado pelo chão, e ele se abaixara para devorá-lo. Então chegara à cozinha o homem calvo, que gritara, e chamara todos os homens armados.


  Agora estava sujo de sangue e sopa crua. Seu corpo todo tenso, esperando os guardas atacarem. O intruso sabia que o homem calvo, embora fosse o mais fraco, era o líder por lá. Os dois rapazes mais jovens estavam próximos ao tal líder, sem terem certeza entre protegê-lo ou fugir.


  — Trennay, chame o capitão da milícia — disse o homem calvo para o menor dos rapazes. — Diga-lhe que precisamos de reforços.


  O rapaz saiu correndo para fora da casa. Por um momento, o estranho deteve seu olhar no menino, e então dois dos seis guardas atacaram.


  O estranho girou o corpo, tentando esquivar-se, mas foi atingido. Duas espadas atravessaram seu estômago e peito, entrando pelas costas e saindo ante seus olhos. Ele terminou o giro, voltando-se de novo para os inimigos. As mãos enormes agarraram os rostos dos dois guardas. Um som nauseante de ossos se quebrando enquanto o estranho apertava as duas mãos, estraçalhando os dois crânios. Um dos inimigos sobreviventes não conteve o vômito. Os corpos foram arremessados, derrubando um dos guardas restantes, enquanto outro escorregava em uma farta poça de sangue. O único em condições de lutar foi atacado pelo estranho, que agarrou-o em um abraço, perfurando-o com as pontas de espadas que brotavam de seu próprio corpo.


  Desvencilhou-se com dificuldade do cadáver e partiu em direção ao homem calvo e ao rapaz. Eles voltaram a gritar, e correram, mas os braços longos do intruso pegaram-nos pelas roupas, e trouxeram-nos para junto de si.


  — Só. Quero. Embora — disse o estranho, com dificuldade. Tropeçava nas palavras, era difícil lembrar de todas elas.


  O homem calvo virou a cabeça, olhando aterrorizado para o intruso.


  — Vá. Por favor — disse. — Apenas vá.


  Talvez o intruso não tenha entendido o que o homem dizia, ou talvez tenha decidido que não valia mais a pena. Com um gesto violento, bateu a cabeça do homem na parede, e mais três vezes, até que um riacho vermelho se despejasse. De novo, gritos do menino. O estranho, sem paciência, largou o corpo do homem calvo e quebrou o pescoço do rapaz. Olhou os guardas, mas nenhum deles ousava enfrentá-lo. De repente, ouviu atrás de si uma voz fina, e sentiu a picada de muitas flechas em suas costas.


  O primeiro dos meninos havia voltado, com vários outros guardas. Estes não queriam chegar perto, atiravam com arcos e bestas. O intruso olhou diretamente para o rapaz, sorriu com dentes vermelhos de sangue e decidiu começar por ele.


   


  ◆


   


  Irynna não viu sua mãe ser morta, apenas encontrou o corpo na cozinha. Não conseguiu gritar. Ao lado, também estirada no chão, uma criada. Irynna espiou tudo, oculta no escuro de um armário, enquanto o intruso matava vários guardas da milícia. Um deles tinha quase a sua idade, e já havia, de maneira tímida, flertado com ela. Morreu. Outro, ela sabia, tinha um filho de dois anos com um pé aleijado. Morreu. Outro era um desconhecido, embora ela sempre o visse pela cidade. Morreu.


  Viu morrer Dressen, seu irmão mais novo, e depois seu pai. Pensou que Trennay, o caçula, fosse escapar, mas o homem atacou-o inesperadamente, ignorando as flechas que se enterravam na sua carne em intervalos regulares. O combate deixou a casa, e ela perdeu o estranho de vista, mas antes prestou muita atenção nele. Afinal, ele havia matado toda a sua família. Era a pessoa mais importante da sua vida.


  O intruso era muito alto, talvez o humano mais alto que ela já vira. Sua pele era branca como cal, seus cabelos curtos quase da mesma cor. Os olhos eram vermelhos. Talvez fosse natural de Collen, pensou Irynna.


  Mas não. Era só um albino.


  O intruso vestia roupas muito menores que ele mesmo. Tinha uma casaca vermelha que já devia ter pertencido a um nobre, calças de montaria beges, e um avental de açougueiro, branco e imundo. Por cima de tudo, uma capa esfarrapada e negra. Não calçava sapatos — certamente não conseguira encontrar nenhum par que servisse, pensou Irynna. Tinha pés enormes.


  Muitas horas depois, o capitão da milícia achou-a, ainda fechada dentro do armário. Ele tentou explicar o que havia acontecido, mas Irynna interrompeu-o.


  — Minha família morreu. Eu sei. Eu vi.


  Ela percebera o quanto o capitão estava arrasado por ter de lhe dar a notícia. Achou melhor simplificar tudo. O capitão também disse que o intruso havia fugido, sumido no meio da floresta, mas Irynna também já sabia. Ela achava que saberia, caso o intruso morresse.


  O capitão da milícia, relutante, mandou recolher todos os corpos e organizou uma caçada. Dez de seus homens haviam morrido naquela tarde. Todos estavam em silêncio. Aquele era Petrynia, o Reino das Histórias, mas aquela era uma história que ninguém queria contar.


   


  ◆


   


  — Coma — disse Athela, a clériga de Lena, olhando impotente para Irynna. As duas se conheciam desde crianças.


  — Não quero — disse Irynna. — Não tenho fome, você sabe.


  Athela levantou-se e pousou a tigela e a colher sobre uma mesa simples. As duas estavam em um templo de Lena, a Deusa da Vida. Athela morava lá, e Irynna também, há quatro dias, desde que o estranho visitara sua casa. Athela havia aprendido a ser calma e gentil quando assumira o clericato, mas agora sentia vontade de dar um tabefe na amiga. De alguma forma, tirá-la de sua apatia.


  — Não quero mais comer, Athela, nem dormir. Até que ele esteja morto.


  A clériga andou um pouco pelo quarto, sem ir a lugar algum. Irynna estava deitada, como estivera nos últimos quatro dias, com a mesma roupa e a mesma expressão — indiferença e certeza.


  — É mentira — disse Athela, esboçando um sorriso açucarado. — Você dormiu ontem e anteontem. Eu vi.


  Errado, disse Irynna. Ela havia apenas fechado os olhos e ficado imóvel, e controlado sua respiração por oito horas. Não dormira um minuto sequer. Sabia que a clériga não dormiria enquanto não julgasse que ela própria adormecera, por isso havia fingido.


  Athela estremeceu, porque sabia que era verdade. Mas tentou convencer-se do contrário.


  — Minha vida acabou, Athela. Eu não preciso mais disso, só preciso que ele morra, e então posso ir também. Eu já acabei aqui.


  — É mentira também — a clériga quase gritou. — Você pode continuar o negócio do seu pai. Pode casar. Está na idade.


  — Meu pai está morto — disse Irynna. — E eu também.


  Como toda clériga de Lena, Athela havia dado à luz antes de poder entrar para a ordem. Apenas gerando a vida, pregava a deusa, as clérigas entenderiam o porquê de nunca tirá-la. Athela imaginou se não ficaria como Irynna, caso sua filha morresse.


  — Você tem dinheiro — disse, sem convencer nem a si mesma. — Pode fazer o que quiser.


  — Este dinheiro já tem um fim. Contratar alguém para caçá-lo e matá-lo.


  Athela suspirou. Era só o que fazia ultimamente; suspirar e afundar na tristeza da amiga. Rezou a Lena para que a miséria de Irynna não a engolisse.


  — Se é isso mesmo o que quer — mais um suspiro — eu tenho uma amiga que pode ajudar você.


  Pela primeira vez em quatro dias, uma fagulha no olhar de Irynna.


  — Mesmo? — quase um sorriso. — Quem é ela?


  — É uma heroína.


  CAPÍTULO 2


  

  A Ponte

  


    


  


  


    


  


   


  HAVIA UMA BELA PLANÍCIE CONTORNADA POR UMA FLORESTA, e um rio cortado por uma ponte. O sol já se preparava para se esconder, e o céu era laranja. A relva era verde, escurecendo enquanto escurecia o céu, e, por enquanto, aquele era um bom lugar, e bonito. Mas talvez em breve não existisse mais. Muitas coisas naquele mundo, em breve, deixariam de existir.


  Collen era uma ilha; uma ilha bela e tranquila; uma bela ilha, tranquila e estranha ilha. Todos os que nasciam em Collen tinham olhos exóticos, de cores díspares. Muitas vezes amarelos, vermelhos, lilases, inteiramente negros ou com pupilas verticais de gato. Era o que os diferenciava, isso e nada mais. Não havia guerras em Collen, não havia quase heróis, e nem batalhas ou histórias trágicas a serem contadas. Collen era uma ilha no mundo de Arton, isolada, pelo mar e pela paz, do turbilhão de acontecimentos do continente.


  Por isso era claro que as sete pessoas que cruzavam a planície eram todos estrangeiros. Portavam armas, armaduras e muitos apetrechos; cobertores de inverno e facas e flechas, pederneiras, botas de viagem, amuletos, bainhas bordadas com fios de ouro. Nenhum deles tinha olhos exóticos, embora fossem um grupo notável em qualquer lugar.


  Havia uma grande criatura com chifres e músculos rotundos. Talvez um monstro para quem o visse de longe, mas reconhecido por seus companheiros como um homem, e um homem valoroso. Quase um sábio. Havia uma mulher tão pequena e inofensiva que se poderia pensar ser uma criança. Seus companheiros, vez por outra, chamavam-na de menina, e ela nunca se importava. Tinha orelhas pontudas como folhas de árvore, mas não era uma elfa: havia sangue humano misturado em suas veias.


  Havia dois homens; um, pouco mais que um adolescente, o outro, de longe o mais velho do grupo. O garoto parecia um camponês, com roupas simples escondidas por baixo de uma capa pesada e marrom de couro. O mais velho, ao contrário, trazia alguma pompa em seu vestir, com mantos azuis escuros, quase negros, com cascatas de tecido vermelho carmesim. Mas, em nome da praticidade, suas botas eram grosseiras e resistentes, boas para caminhar muito, e a bainha de seus robes estava amarrada às pernas, evitando a maior parte da lama. Ele era um pouco calvo, sua testa se alongando e devorando os cabelos negros. Devido à altura atarracada e ao estômago um pouco farto, ofegava enquanto, juntamente com o rapaz, carregava um fardo envolto em panos brancos.


  Havia uma mulher, que caminhava à frente do grupo, às vezes parando, correndo em direções oblíquas e forçando a vista à procura de perigos que ninguém mais podia ver. Seus cabelos louros, amarrados em duas tranças grossas, juntavam-se à pele branca, avermelhada de calor, para denunciar que ela vinha de terras geladas. Usava roupas suficientes apenas para cobrir o que a modéstia obrigava; era claro que, mesmo no entardecer fresco, sufocava naquele clima.


  Logo atrás dela, um homem e uma mulher, ambos jovens, caminhavam sem preocupação. Carregavam mais armas que qualquer um naquele grupo; de suas roupas, cinturas, mochilas, pendiam espadas, arcos, aljavas cheias de flechas. Davam-se as mãos, como um casal de camponeses, sem a vergonha, a discrição e o refinamento das cortes.


  Eram estranhos àquela terra, mas não estavam perdidos. Com uma troca rápida de palavras, o casal parou.


  — Andilla! — disse o homem jovem. — Onde estamos? Quão longe?


  Andilla Dente-de-Ferro, que ia à frente, perscrutou mais uma vez em volta, apertando os olhos contra a escuridão que caía, e retornou alguns passos na direção de seus companheiros. Todo o grupo agora estava parado.


  — Aquele é o Coraan — disse ela, apontando para o rio à frente. — Depois que passarmos por lá, mais um dia.


  — Algum perigo? Algo que devamos temer? — disse dessa vez a jovem, segurando a mão de seu companheiro. Ela era bela como um lobo.


  Andilla riu.


  — Você está ficando cautelosa com a idade, Ellisa — todo o grupo compartilhou da risada, menos a garota meio-elfa. — Estamos em Collen, qual é a pior coisa que poderia acontecer? Os aldeões olharem atravessado para nós?


  Mais uma gargalhada rugiu em meio ao grupo. Os dois que carregavam o fardo aproveitaram para pousarem-no e descansarem os braços. O que quer que levassem por baixo dos panos brancos (agora já bastante sujos) era algo comprido, como um tapete enrolado; pesado e incômodo. O garoto sentou-se no chão, abriu o cantil e bebeu um gole. O homem mais velho espanou a poeira dos mantos. Como se houvessem combinado, todo o grupo voltou-se de uma vez para a meio-elfa.


  — Tudo bem, Nichaela? — a voz da criatura de chifres soou como uma corneta de guerra. Tinha-se a impressão de que era possível escutá-lo na morada dos deuses. — Precisa de algo, irmãzinha?


  A meio-elfa sorriu para cima, para o rosto bestial do amigo. Era muito difícil decifrar as expressões na face de um minotauro, mas a convivência ensinara Nichaela que aquilo era preocupação genuína. Apressou-se em dizer que estava bem, e que seguissem viagem logo.


  — Mas obrigada, Artorius — mais uma vez, iluminou o seu redor com um sorriso.


  — Muito bem! — gritou o que parecia ser o líder, agarrando de novo a mão da jovem ao seu lado. — Chega de amolecer nossos traseiros! Vamos em frente.


  Sem demora, todos se puseram em marcha rápida; Andilla correndo à frente em busca de problemas. O garoto, tirando seus cabelos compridos e revoltos dos olhos, pegou uma das extremidades do fardo, enquanto esperava que seu companheiro apanhasse a outra.


  — Não é justo, não acha, Rufus? — disse o rapaz, rindo. — Ninguém nunca perguntou para mim “Ashlen, está tudo bem? Quer algo? Uma massagem nos pés ou um chá com mel?” — voltou a rir, mas o outro não o acompanhava. Parecia ocupado demais em recuperar o fôlego.


  — Ela é uma clériga, merece respeito, devoção, cuidado — disse Rufus Domat, sem conseguir esconder uma ponta de amargura. — Mesmo quando se é um clérigo minotauro, aparentemente se é bom demais para carregar peso. Mesmo quando se é um servo do Deus da Força, vejam só!


  Ashlen afastou de novo os cabelos que insistiam em atrapalhar a visão e lançou um olhar de estranhamento para o companheiro.


  — E não me venha com “massagem nos pés ou chá com mel” — Rufus fez uma tentativa de humor. — Seria melhor lhe oferecer uma rapariga de taverna ou um odre de vinho — não foi bem-sucedido. Talvez estivesse ficando velho demais. Talvez estivesse ficando velho demais para tudo aquilo.


  Ashlen não disse nada. Rufus também preferiu ficar calado e manter os olhos na estrada à frente. Contudo, seus olhos estavam muito mais voltados para os companheiros, que viajavam na frente e ganhavam mais distância à medida que seu cansaço deixava-o para trás.


  O casal, Vallen Allond e Ellisa Thorn, destacava-se, mesmo com a presença do minotauro, da meio-elfa e de todos os outros. Vallen, com seus cabelos rebeldes louros de palha, exalava uma confiança que fazia dele o líder natural daquelas pessoas. Ellisa era seu par ideal, bonita e feroz. Eles sempre pareciam saber o que fazer, pensou Rufus. Sempre fortes, capazes, precisos. Ambos bem mais jovens, e no entanto ele os seguia. O pior: Rufus sabia que isso era certo. Sabia, e o tempo provara repetidas vezes, que as decisões de Vallen eram as mais acertadas; e, sob sua liderança, o bando florescera, triunfara. Todos tinham esperanças de marcar seus nomes na história de Arton, confiando em Vallen para levá-los rumo às vozes dos bardos. Esta missão era só mais um exemplo.


  Rufus pensou em abandonar aquela liderança, aquele grupo — estabelecer-se em uma vila sonolenta de Collen? — mas lembrou-se de sua vida anterior, antes de Vallen Allond. E soube que continuaria.


  Avistaram a ponte sobre o Coraan. Era estreita, modesta como tudo em Collen. Já estava quase completamente escuro.


  — Vamos parar e encher nossos cantis — disse Vallen, e, como se ele fosse um general, todos obedeceram sem hesitar. — Apenas alguns momentos, e seguimos.


  Artorius enchia o cantil de Nichaela, sob protestos de que ela mesma poderia fazê-lo. Andilla tentava escutar por cima do murmúrio das águas. Ashlen conversava qualquer coisa com Vallen, e Ellisa Thorn aproximou-se de Rufus.


  Ele estava com o cantil cheio, mas fingiu se ocupar de enchê-lo de novo.


  — Já está escurecendo, é a hora das feras — disse Ellisa. Para qualquer um, sua voz era grito de guerra. Para Rufus Domat, era música de harpa. — Apesar do que Andilla falou, precaução nunca é demais. Conjure alguma proteção para ela, caso alguma coisa nos ataque.


  Rufus se atrapalhou um pouco com o cantil, acabou derramando de verdade o conteúdo. Suspirou e pôs-se a enchê-lo mais uma vez.


  — Não tenho mais nenhuma proteção — disse. — Usei a que tinha em mim, pela manhã.


  Que usasse algum augúrio, então, disse Ellisa, para prever se enfrentariam problemas.


  — Não tenho mais adivinhações — disse Rufus de novo, encolhido como um carneiro. — Só o que tenho são conjurações de ataque.


  — Que diabos, Rufus Domat! — Ellisa chutou uma pedra. — Que espécie de mago é você?


  Ele gaguejou, sentiu a garganta seca.


  — A magia não é uma ferramenta. Não é tão simples. É preciso respeitá-la, entender que é sutil, misteriosa.


  — Errado — Ellisa direta como uma flecha. — Sua magia é uma ferramenta, é o que lhe faz útil neste grupo. Se é tão misteriosa e sutil a ponto de ser inútil, então abandone-a e aprenda a brandir uma espada.


  Rufus fez uma careta. Aprendera há muito a respeitar a magia, evitar usá-la com vulgaridade, reverenciar Wynna, sua deusa.


  — Não vê nenhum de nós carregando apenas armas, sem nenhum outro equipamento. Então por que carrega apenas feitiços de combate?


  Se bem que, atualmente, Rufus reverenciava muito mais Ellisa Thorn.


  — Desculpe. Mas, se encontrássemos problemas, pensei que seriam úteis.


  — Pense melhor da próxima vez. Todos nós podemos sangrar inimigos. Estude magias que possam fazer o que nenhum de nós pode.


  Ela se virou, e foi ter com Nichaela e Artorius. Talvez um dos dois pudesse orar aos seus deuses para que concedessem a proteção de que o mago fora incapaz.


  Talvez encontrasse uma garota aqui em Collen, pensou Rufus. Uma garota, ou uma mulher de sua idade, talvez não tão bela, mas ele não seria exigente. Mesmo enquanto pensava isso, sabia que era tolice.


  Ao comando de Vallen, todos se aprumaram e começaram a cruzar a ponte. Pararam quando, na direção contrária, vinha um guerreiro.


  Vallen tomou a frente do grupo, seguiu caminhando com lentidão, tentando analisar o homem. Suas mãos estavam prontas para pularem nas duas espadas que carregava na cintura. O guerreiro também avançava lento, tentando analisar o grupo no escuro.


  Com mais proximidade, Vallen parou onde estava, sem ter certeza do que fazer. À sua frente, estava um guerreiro, sim, mas diferente de todas as pessoas que ele já vira. Sua armadura cobria o tronco e os ombros, muito trabalhada, trazendo a figura de um tigre na área entre o peito e a barriga. O resto das roupas era igualmente refinado, de cores fortes, verde e vermelho. O guerreiro trazia o cabelo negro preso em um coque no alto da cabeça, e sua pele era amarelada. Os olhos eram pequenos e rasgados, pareciam trazer uma espécie de ferocidade estrangeira, e ele também carregava duas espadas. Uma bastante curta e outra longa, ambas de lâminas esguias e curvas. O guerreiro segurou a bainha da espada longa com uma das mãos, e a outra foi ao cabo da mesma espada. Não fez menção de tocar na lâmina curta.


  Vendo o gesto, Vallen cruzou os braços na frente do corpo, cada mão agarrando o cabo de uma espada. Suas lâminas também tinham comprimentos diferentes, mas as duas eram retas e grossas, e, diferente do outro homem, ele não tinha pudor em usar ambas.


  — Quem é você? — disse Vallen.


  — Apenas um bárbaro faz tal pergunta sem se apresentar primeiro — foi a resposta.


  O grupo permanecia em tensão atrás de Vallen. Ellisa já tinha o arco em suas mãos, enquanto que Andilla empunhava um machado.


  — Quem é você? — repetiu Vallen, com mais rispidez.


  O guerreiro abriu a boca para responder, mas a voz de Ashlen interrompeu-o.


  — Ele é tamuraniano.


  Todos os olhares se voltaram para Ashlen, mas logo após, alguns continuaram a observar o recém-chegado.


  — Ele é de Tamu-ra — repetiu Ashlen, calmo, didático. — É uma ilha, vocês sabem. Todos lá têm estas feições. Para um tamuraniano, ele fala muito bem o nosso idioma — acrescentou.


  A explicação não serviu em nada para diminuir a tensão do grupo. Vallen ainda segurava suas espadas, Ellisa ainda tinha uma flecha pronta.


  — Pela aparência, ele é samurai — continuou Ashlen. — Uma casta de guerreiros. Eles servem ao Imperador, e ao deus Lin-Wu.


  Alguns olhavam Ashlen com um pouco de espanto, inclusive o tamuraniano.


  — Sou Ashlen Ironsmith — falou em direção ao homem.


  O estrangeiro pareceu mais satisfeito com aquelas palavras.


  — Sou Masato Kodai, Executor Imperial.


  Mas logo depois completou:


  — Agora voltem por onde vieram, para que eu passe.


  Todos sabiam o que viria a seguir, e Nichaela ainda tentou interromper aquela situação, mas a voz do líder trovejou mais alto.


  — Acho melhor que você recue, Masato Kodai. Nós não recuaremos para você.


  Houve um silêncio espesso.


  — Entenda que minha posição em minha terra é privilegiada e superior — Masato Kodai permanecia impassível, seus olhos pequenos indecifráveis. — Assim como minhas armas. É seu dever recuar.


  — Você não está na sua terra — rosnou Vallen. — Eu não recuarei para ninguém.


  Todos no grupo conheciam o orgulho de Vallen Allond. Era parte da razão pela qual Artorius, um minotauro e um clérigo de Tauron, o Deus da Força, o seguia. Era parte da razão pela qual Ellisa Thorn o amava. Era parte da razão pela qual Nichaela, clériga de Lena, a Deusa da Vida, achava que era seu dever acompanhá-lo. E era parte da razão pela qual Rufus Domat o temia.


  — Então que nossas armas decidam por nós, inimigo.


  Masato Kodai sacou sua espada, polida e reluzente como nenhuma outra que eles jamais haviam visto, e Vallen Allond também sacou as suas, que eram ainda mais impressionantes. A espada longa, retirada da bainha, rugiu com pequenas chamas, que corriam em linha recobrindo a lâmina. A espada curta gelou o ar e recobriu-se de uma camada fina de geada branca, produzindo mais gelo enquanto os flocos caíam como neve minúscula de toda a sua extensão. Inverno e Inferno, era como Vallen as chamava, e todos os seus inimigos haviam aprendido a respeitá-las, a maioria tarde demais.


  O samurai controlou sua admiração ao ver as armas. Colocou-se em posição de combate, imóvel, uma estátua de aço.


  — Não irão me impedir de chegar a Horeen.


  Vallen, ainda segurando as espadas, sorriu. Mas foi de Ashlen que veio uma risada.


  — Horeen fica para o outro lado — disse Ashlen. — Nós estamos indo para lá.


  O samurai desconcertado.


  O fardo, que Ashlen e Rufus haviam posto no chão, começou a se remexer. Masato olhou com estranhamento, até que por fim revelou-se um corpo enrolado nos panos brancos, e o corpo retirou-os de seu rosto, e começou a se levantar com dificuldade, auxiliado por Nichaela. Era um homem, de longos cabelos lisos e castanhos, e um bigode que emendava-se em uma pequena barba que recobria apenas seu queixo. Talvez vinte e poucos anos. Pálido como um cadáver.


  — Parece que mais uma vez eu ia ficar de fora da diversão — disse o homem, num esgar de sorriso. Masato viu que, em seu torso nu, ele tinha inúmeras cicatrizes, tantas que deveria mesmo ser um cadáver.


  — Carregam seu companheiro ferido desta forma? — bradou Masato Kodai, novamente preparando a espada. — Ou este é um prisioneiro, bárbaros?


  — Oh, eu não estava ferido — disse o homem que se levantava. — Estava morto. Meu nome é Gregor Vahn. Sou um paladino de Thyatis. Este é o melhor jeito de carregar um cadáver, não acha?


   


  ◆


   


  Decidiram caminhar juntos até a cidade de Horeen. Masato e Vallen não estavam muito satisfeitos com a presença um do outro, mas aventureiros aprendem rápido a tolerar pessoas estranhas.


  — Então, somos nove — disse Ashlen. — De alguma forma, parece um bom número.


  CAPÍTULO 3


  

  A Velha da Taverna

  


    


  


  


    


  


   


  ESTAVAM NA TAVERNA DO OLHO DO GRIFO, em Horeen, senta-dos em uma mesa no canto.


  — Sempre morremos, mas sempre voltamos — disse Gregor Vahn para Masato. — Assim são os paladinos de Thyatis. É a bênção que o Deus da Ressurreição nos concede. É útil — riu.


  Masato Kodai observava aquelas pessoas com interesse e cuidado. Mesmo após um mero dia de convivência, pareciam tê-lo aceitado; conversavam com ele como se fosse um companheiro. Estranho, guerreiros, magos e sacerdotes se comportarem assim. Em Tamu-ra, o populacho falava daquele modo entre si, mas as castas superiores obedeciam protocolos formais o tempo todo. Mesmo tendo os mesmos objetivos, ele e o grupo eram muito diferentes.


  Já fazia meses que Masato andava pelas terras bárbaras do continente — embora Collen fosse uma ilha, o povo tinha os mesmos modos do continente — mas nunca se acostumara. Os olhares fixos nele e nos outros incomodavam-no. Talvez, como Executor Imperial, Masato Kodai estivesse mais acostumado com o olhar dos mortos.


  Os outros pareciam ignorar o escrutínio dos clientes da taverna. O Olho do Grifo era um lugar amplo, com paredes feitas de pedras grandes encaixadas, e um segundo andar, onde ficavam os quartos, de madeira sólida. Havia uma dúzia de pessoas no salão comunal, mais o grupo, e ainda assim mesas vagas na casa. Um cheiro quente de especiarias dominava o ar, até saturar os narizes e fazer com que os clientes nem o sentissem mais. Mais calor ainda emanava da cozinha, de onde três moças — uma deixando de ser criança, outra na idade indecisa e a última começando a ser adulta — traziam bandejas sem fim de comida farta e fumegante. A cerveja era escura, forte e grossa, mas os canecos da mesa do canto já estavam vazios, e Andilla Dente-de-Ferro levantou-se para buscar mais.


  — Fomos emboscados por orcs — Gregor Vahn continuou para o samurai. — Criaturas estúpidas, geralmente, mas conseguiram levar a melhor. Eram mais de vinte. Tombamos a maior parte, mas eu acabei sofrendo mais golpes do que planejava.


  — Gregor é o nosso escudo — riu Ashlen. Para um rapaz tão pequeno, ele certamente bebia muito, pensou Kodai, e falava mais ainda. Em Tamu-ra, Ashlen não teria idade para se aventurar sozinho.


  Enquanto Gregor e Ashlen conversavam com o tamuraniano, Nichaela observava a conversa, fazendo parte mas nunca falando. Vallen, Ellisa e Artorius discutiam planos de batalha sobre um mapa rascunhado. Andilla também fazia parte da discussão, mas estava ocupada com as cervejas. Rufus Domat lia em silêncio. Seus olhos insistiam em fugir da página para Ellisa Thorn.


  Andilla carregava três canecas cheias até as bordas, e sentia o escrutínio dos clientes na sua aparência estrangeira, no seu grande machado, nas suas roupas breves, no seu corpo exclamativo. Era mais estranho ainda saber que os olhos pesando sobre ela eram amarelos, ou verdes e fosforescentes, ou totalmente azuis, ou com tantas outras características bizarras. Ela largou as bebidas sobre a mesa com um estrondo, e se voltou, retornando os olhares.


  Uma das garçonetes, com um olho lilás de manchas douradas, tinha parado de esfregar o balcão para deter-se no rosto da cliente. Seu próprio rosto traía um canto de admiração, um pouco de escândalo e uma vontade irresistível de comentar com as amigas. Andilla ignorou-a, pois julgava mais ofensivos os olhares de vários dos homens, que detinham-se mais abaixo e não traziam nem um pouco de admiração. Ela escolheu um deles e caminhou a passos de ameaça. Chegou muito próxima do cliente, um homem de meia-idade aparentando poucas posses e pouca educação (e ainda menos dentes), com um olho quase todo branco, trazendo uma minúscula íris azul do tamanho da cabeça de um alfinete. Na mesa dele, estavam outros dois (todos com poucas posses, educação e dentes), e todos se calaram. Andilla estava de pé, e eles sentados. Como se já não bastasse, ela era uma mulher alta e poderosa, e parecia uma gigante perto dos aldeões recostados.


  Mandou que o homem se levantasse.


  Obedecida, ela ainda tinha uma cabeça a mais de altura. Sentia o hálito do homem, e ele o dela, de tão próximos estavam. O que, com certeza, era mais agradável a ele.


  — Gostaria de falar comigo? — disse com sua voz limpa e alta de gongo. Jogou para trás uma das tranças louras, grossas como cordas de navio. — Tem algum assunto? Algo a dizer?


  Os poucos clientes que ainda não haviam detido seu olhar na estrangeira agora o fizeram. Na mesa do canto, Ellisa Thorn murmurou algo e deixou a cabeça pender, mas, como Vallen observava divertido, ninguém fez menção de intervir.


  — Não — foi a resposta pequena do homem pequeno.


  — Então por que me olhava?


  Nada.


  — Responda-me! Por que me olhava?


  Houve risadas de um lado, mas bastou um olhar de Andilla Dente-de-Ferro para que cessassem. Não havendo resposta, nem coragem para uma, ela voltou a falar.


  — É casado?


  — Sim, senhora — fitando os sapatos, o homem achou por bem chamá-la de “senhora”.


  — O que sua mulher acha de que se ponha a olhar desconhecidas na taverna?


  Mais uma vez, nada. Os sapatos ainda eram o alvo do olhar do homem, enquanto que, pela taverna, as cervejas e pratos de comida ficavam cada vez mais interessantes. Apenas na mesa do canto os olhos voltavam-se para Andilla.


  — Vá para casa, homenzinho — foi o veredicto. O homem apressou-se em deixar alguns Tibares sobre a mesa e sair.


  — Eu falei que ela resolveria — disse Vallen Allond.


  — Mesmo assim, foi um risco — retrucou Ellisa Thorn, enquanto a companheira se sentava.


  — Como eu já disse, você está ficando cautelosa com a idade, Ellisa — Andilla riu enquanto bebia metade da caneca que trouxera.


  Houve mais risadas, e a Taverna do Olho do Grifo voltou ao seu burburinho enquanto todos viam que os estrangeiros da mesa do canto estavam entretidos com seus próprios assuntos. O homem que fora escorraçado por Andilla até mesmo retornou, e ninguém lhe dispensou atenção a não ser algumas pilhérias ácidas.


  — Muito bem — Vallen falou sério e, automaticamente, a mesa se pôs em silêncio. Rufus Domat abaixou o livro, que, de qualquer forma, não estava conseguindo ler.


  — Kodai. Quer dizer que está aqui pelo mesmo motivo que nós? — disse Vallen.


  — Caçar o fugitivo, sim — Masato Kodai não bebera nada além de água. Não apreciava a bebida amarga do continente. — Como já disse, sou Executor Imperial. Este é meu dever.


  — Se me permite interromper, Executor Imperial — disse Ellisa — o que exatamente nosso amigo fez na sua terra, e como ele veio parar em Petrynia? Não acha improvável que seja o mesmo homem?


  — Ora — interrompeu Ashlen — um humano albino, alto como um ogro, capaz de sobreviver a chuvas de flechas e paredes de lâminas? Se houver mais de um desses por aí, vou me mudar para Lamnor!


  Ashlen se referia ao continente ao sul, onde ficava o reino élfico de Lenórienn. Todos fulminaram Ashlen com olhos de reprovação, exceto o samurai e Nichaela.


  — Muito polido de sua parte trazer esse assunto quando temos Nichaela por perto, Ashlen Ironsmith — disse Artorius, o minotauro. Nas raras vezes em que se ouvia a sua voz, Artorius falava como um sargento. Ele também não bebia, porque seus modos frugais proibiam tais excessos. Além disso, comia pouco, sempre em disciplina.


  Mencionar a terra de Lenórienn, ou mesmo apenas o continente sul, na presença de um elfo, era o mesmo que falar de pais mortos para um órfão. Os elfos travavam há séculos a Infinita Guerra contra os monstruosos hobgoblins e muitos haviam morrido em suas batalhas. Os que viviam longe de sua terra natal se sentiam culpados por não ajudar a defendê-la e ao mesmo tempo ressentidos pelas mortes provocadas pelo conflito.


  Ashlen começou a murmurar desculpas, mas Nichaela interrompeu-o:


  — Por favor, eu já disse. Não sou elfa, vocês sabem. Nunca vi o reino de Lenórienn, pelo que eu saiba. Fui criada, desde que me lembro, no templo de Lena.


  — Nós sabemos — disse Andilla — mas isto não quer dizer que seja algo agradável para se falar — deu um tapa atrás da cabeça de Ashlen.


  — Voltando à pergunta de Ellisa — Vallen botou fim à discussão. — O que nossa presa fez em Tamu-ra?


  Masato empertigou-se antes de começar a falar. Não era um assunto fácil, e ele sabia que teria de deixar algumas partes de fora.


  Rebanhos estavam sendo atacados, ele começou, animais estavam sendo mortos e devorados por algum tipo de fera. Não era assunto oficial, e certamente não era algo com o que o Imperador devesse se preocupar. Como era o costume, os camponeses se organizaram para caçar o animal. Os problemas começaram quando nenhum deles retornou. Ainda houve resistência dos senhores de terras para mandar soldados, mas, quando uma casa foi invadida e um casal de velhos aldeões foi chacinado, ficou claro que aquela era uma ameaça verdadeira. Os soldados que se embrenhavam nas matas não voltavam, e várias semanas transcorreram sem pistas da fera — agora já considerada algum tipo de monstro. Mas ela própria decidiu se mostrar quando atacou o palácio de um daimyio — um senhor feudal — e dizimou a maior parte da guarda.


  — E era o seu monstro? — disse Vallen.


  — E era o seu homem — disse Masato. — Com a pele branca de nuvem, cabelos pálidos e olhos vermelhos. Alto como uma torre.


  — Sabem por que ele atacou o palácio? — Ellisa deu um gole em sua bebida. — Estava atrás de algo, alguma relíquia, algum artefato?


  — Não tirou nada de lá — Masato ficou um tempo calado, olhando para a mesa. — Quando foi encontrado, estava nu, e já havia devorado o daimyio e a maior parte de sua família.


  Nichaela fez uma careta e desviou os olhos. Artorius bebeu o resto de sua água. Ashlen não encontrou nada para falar.


  — Como as pessoas da vila disseram — era Vallen. — Mais animal do que gente. Mas ainda assim, não sabemos como ele veio de Tamu-ra a Petrynia, ou qual o seu objetivo.


  — Se é que tem algum — disse Ellisa.


  Era estranho, todos concordavam. Não seria tão surpreendente ver um homem-bicho com aquela aparência exótica em um mundo onde monstros, deuses e magos tornavam a paisagem colorida e traiçoeira. O estranho era sua maneira de agir, atacando sem padrão aparente dois lugares tão distantes, e demonstrando ao mesmo tempo inteligência e desapego por qualquer tipo de posse material.


  — Uma coisa é certa — disse Gregor — de Tamu-ra até Petrynia, ele aprendeu a usar roupas.


  — Ou puseram-nas nele — falou Rufus, pela primeira vez desde que haviam pisado na taverna. — Ele pode ter sido capturado por um circo, ou um colecionador, ou algo assim. E depois fugido, não?


  Era uma possibilidade, exceto que o desconhecido havia dado cabo da guarda inteira de um palácio, que contava com magos e clérigos. Com certeza, era preciso uma força significativa para enjaular a criatura, e quem quer que houvesse despendido ouro suficiente para fazê-lo não desistiria tão fácil. Não havia recompensa, nem notícias da coisa em parte alguma, exceto em Petrynia e, agora, Tamu-ra.


  — Para nossa sorte, um homem como ele não passa desapercebido facilmente — continuou Vallen, profissional. — Conseguimos um rastro dele, ainda que tênue. Sabemos que ele está indo na direção de Kriegerr, uma cidade portuária ao norte. Precisamos de um mapa para chegar até lá, já que o que temos só é capaz de nos trazer até aqui.


  — E de uma noite de descanso — disse Rufus. — Nos últimos dias, temos caminhado desde antes do amanhecer até depois que já está escuro. Precisamos de uma cama. E de um banho.


  De novo, sua tentativa de humor foi perdida. Ashlen teria se saído bem com esse comentário, ele pensou. Mas Rufus Domat só conseguiu balançares de cabeça.


  — Apenas mais uma dúvida — disse Ashlen para Masato. — Entendo que um imperador mobilize suas forças para caçar o assassino de um lorde feudal, mas por que mandar seu executor? Não seria mais inteligente enviar algum tipo de investigador, ou uma força de guerreiros? Você não deveria estar cortando as cabeças de homens desonrados?


  Masato Kodai fez um momento de silêncio. Depois disse:


  — É nosso costume. Você não entende.


  Mas Ashlen não se convenceu. Nem um pouco.


   


  ◆


   


  E, alguns meses antes, eles em meio à morte, e os abutres voando em círculos.


  A pequena cidade de Adolan, em Petrynia, havia sido atacada por um humano estranho. A terra estava gorda com cadáveres.


  Eles em meio à morte, no templo da Vida.


  — Que bom que vieram — disse Athela, a jovem clériga de Lena. Abraçou Nichaela. Ambas divididas entre a tristeza derramada com sangue e a alegria de se reverem.


  Todos os aventureiros entraram com reverência no Templo de Lena. Era um lugar que convidava ao respeito e comedimento. A maior parte deles carregava muitas armas, e sentiam-nas incômodas, pesadas e desconfortáveis. Algumas noviças do templo se ofereceram para levar as armas, mochilas e capas, e desapareceram em meio aos apetrechos pesados.


  — Elas foram ordenadas juntas, não é? — disse Vallen, apontando com o queixo para Nichaela e Athela. — Estranho duas clérigas da Vida se encontrarem assim.


  — Os funerais reúnem a família — disse Gregor Vahn.


  O templo era simples e muito branco. Amplo e modesto. Fresco e acolhedor. Não era grande, nada opulento, um lugar entre parênteses. Mas tinha-se a impressão de que quem vivia por lá já tinha aprendido a não ligar para luxos. Havia um salão grande, onde eram conduzidas orações; um lugar comprido e repleto de camas, onde eram tratados enfermos de procedência variada, e diversos quartos, onde viviam as clérigas e noviças. Afora isso, havia cozinha, depósitos, latrina e os quartos de caridade, que abrigavam andarilhos, mendigos e outras pessoas cuja sorte estivesse falhando. E, nos últimos tempos, ninguém com menos sorte tinha vindo ao Templo de Lena do que Irynna, uma filha de comerciante.


  Athela guiou o grupo até o quarto onde a garota permanecia deitada já há duas semanas.


  — Ela não comeu durante os quatro primeiros dias — disse Athela, gentil mas endurecida por anos de descrições de sintomas, gemidos de dor e doenças à farta. — Depois que eu chamei vocês, ela concordou em comer um pouco. Mas diz que não dorme desde o que aconteceu. Não sei se é verdade.


  O alívio estava desenhado com clareza no rosto de Athela. Era bom dividir o fardo. Era bom estar com pessoas que não se voltavam para ela, para a clériga, em busca de respostas. Naqueles dias, as perguntas eram muito difíceis.


  Nichaela entrou no quarto da jovem de cama, seguida por Vallen. O resto do grupo permaneceu de fora.


  — Eu trouxe a pessoa de quem lhe falei — disse Athela. — Minha amiga.


  — A heroína — Irynna sorriu fraca. Era uma visão deplorável: os dias sem alimentação e sem ânimo haviam erodido sua carne e colado a pele aos ossos. Onde não estava grudada, a pele pendia frouxa, pastosa e suja. Os cabelos eram grossos e compactos, unidos em uma massa uniforme. Ela vestia uma camisola leve, curta, suave, mas não se importava com quem a pudesse ver. A única coisa que continuava forte em Irynna eram os olhos. Estes traziam certeza, e até uma certa alegria. Vallen reconhecia o sentimento: era a alegria de um guerreiro nos primeiros instantes do combate, quando explode a perspectiva de matar o inimigo.


  Nichaela sentou-se na beirada da cama e afastou os cabelos para trás das longas orelhas.


  — Athela disse que você queria me ver — falou, doce.


  A jovem esforçou-se para sentar na cama. Sua voz saiu com um vigor inesperado.


  — Sim, ela me falou de você. Disse que era uma aventureira, uma heroína, que lutava contra o mal. O mal veio até aqui, minha senhora, é preciso lutar contra ele.


  Nichaela não era muito mais velha que Irynna, e o tratamento por “senhora” não encaixava bem. Mas quem olhasse para o fogo no rosto de Irynna, para seus olhos arregalados e a boca sorridente, aberta e débil, pensaria que ela falava com uma deusa.


  — Na verdade, acho que o mal ainda está aqui, Irynna — disse Nichaela, séria, tocando com suavidade o peito da garota. — O criminoso já foi embora, mas você continua na cama. É preciso lutar contra o mal, mas acho que quem deve lutar é você, com a ajuda de sua amiga Athela.


  Irynna fez uma careta.


  — Minha senhora, minha dama, minha abençoada senhora, não me peça isso! — Irynna agarrou com fraqueza forte a mão de Nichaela, e teve energia para curvar-se para perto de seu rosto. As duas clérigas de Lena se entreolharam. — Morreu minha mãe, senhora, morreu meu pai, e meus irmãos. Não é necessária punição por isso, minha senhora, minha santa senhora, não é necessário um castigo? Diga-me, não é?


  — Castigo é diferente — Nichaela retirou sua mão do aperto da garota — de vingança.


  Vallen permanecia de pé, em silêncio. Estava lá como líder, para avaliar se, caso Nichaela decidisse que eles deveriam atender o pedido de Irynna, aquilo era viável como missão para o grupo. Ele não era bom com este tipo de dilemas, e sentia-se sobrando em meio às três mulheres.


  Irynna hesitou um pouco. Estava decepcionada: imaginara que, uma vez tendo encontrado o grupo de aventureiros de que Athela falara, a caçada começaria imediatamente. Pensara no ouro que podia oferecer, pensara em quanto tempo aquilo podia demorar, mas não pensara que um de seus heróis pudesse tentar dissuadi-la.


  — Eu sei que posso estar com o sentimento errado em meu coração — contudo, Irynna era uma garota inteligente. — Mas disso Athela pode cuidar. Pode me ajudar a purgar essa amargura. Mas vocês podem impedir que isto aconteça de novo, com outra família, com outra filha como eu.


  Nichaela mordeu os lábios. Aquilo era inegável.


  — Concordo em lutar contra o mal dentro de mim — disse Irynna — se houver quem lute com o mal lá fora.


  Houve silêncio. A clériga meio-elfa olhou para Vallen, seu líder.


  — O que ela fala é verdade — disse ele. — Se acha que devemos, Nichaela, então eu digo que iremos.


  Mais silêncio.


  — Devemos.


  E Irynna chorou de felicidade.


  A jovem filha de comerciante havia sido eloquente além de suas forças naquela tarde, e seguiu falando muito e raciocinando com coerência enquanto perguntava a Vallen Allond de quanto ouro eles necessitariam. Ela tinha bastante, e isto era um incentivo, mas poucas pessoas tornavam-se aventureiros por pura cobiça — para isso, o trabalho de mercenário era mais fácil. O desejo de Vallen em punir o intruso, o desconhecido, o assassino de tantos homens, foi o que o fez tomar a decisão.


  Eles saíram de Adolan, uma vila pequena e quieta, uma vila no Reino das Histórias sobre a qual quase nenhuma história existia, uma vila que não possuía milícia, porque os homens da milícia haviam sido mortos. Saíram de Adolan com os bolsos pesados de ouro e a alma pesada de dever.


   


  ◆


   


  Isto fora há alguns meses, mas agora eles já estavam na estrada, desde então no rastro do intruso, e esperavam encontrá-lo na cidade de Kriegerr.


  — A cerveja aqui é boa — Gregor esvaziou mais um caneco da escura bebida do Olho do Grifo — mas nós devemos descansar. Vamos pagar por uma noite nos quartos, e amanhã acordaremos bem cedo.


  Todos assentiram. A noite ainda era jovem, mas os corpos reclamavam do cansaço. Ashlen, que cuidava do dinheiro do grupo, começou a separar os Tibares para pagar pela refeição e pela noite. Vallen ainda discutia alguns detalhes com Ellisa, Andilla e Artorius. Gregor levantava-se para falar com algum dos nativos a fim de conseguir o mapa de que precisavam, quando abriu-se a porta e a taverna se calou.


  A porta permaneceu aberta por um longo tempo, enquanto quem quer que estivesse do outro lado entrava, movendo-se com lentidão. Até que um dos clientes se levantou e foi segurar a porta e, com vagar, revelou-se uma velha senhora, com um vestido cor de rato que parecia um grande saco por cima do corpo gordo e hesitante.


  Os olhos de todos os nativos estavam sobre a senhora, e, assim, os olhos do grupo foram atraídos também. Ela era muito baixa, pouco mais alta que uma criança, e já tinha a idade em que o corpo se recurva e encolhe. Tremia de ossos fracos, juntas fracas, músculos flácidos quase a ceder. Apoiava-se pesadamente em uma bengala de galho de árvore. Seus cabelos eram brancos e desfiados, e em muitos lugares podia-se ver o tom rosado da pele do crânio. O rosto tinha pelos grossos e compridos, brancos como os cabelos, brotando em lugares variados (e também do nariz), mas o que mais chamava a atenção eram seus olhos. Um deles era pequeno, quase fechado, soterrado por uma pálpebra gorda. O outro era grande e arregalado, parecia querer saltar para fora da cabeça torta, e tinha uma cor roxa que atraía e repugnava. Inquieto, o olho disparava para vários lugares do salão comunal, arrancando reações diversas.


  Com a mesma lentidão com que entrara, a velha se sentou a uma mesa, que fora desocupada e limpa às pressas assim que ela começou a se aproximar. Caiu com todo o seu peso sobre uma cadeira, levantou as pernas finas e permaneceu olhando aleatoriamente pelo salão. Logo, sem que ela pedisse, foi depositada uma caneca fumegante de chá escuro à sua frente. A velha sorveu com grande ruído.


  Ninguém falava na taverna do Olho do Grifo. Os aventureiros se entreolhavam, um pouco divertidos e um pouco alarmados. Por todo lado, se ouviam pequenos cumprimentos sussurrados em direção à senhora, mas esse era o único som, fora o sorver do chá quente. Depois de alguns minutos, um homem, mais bem vestido e limpo do que a média, se levantou e postou-se humildemente de pé, ao lado da mesa da velha.


  — Senhora Raaltha — falou, sem olhar diretamente para ela. — Nos honra com sua visita.


  Ela resmungou alguma coisa que ninguém conseguiu entender e, depois de algum tempo, o homem voltou a se sentar em sua mesa. Alguns voltaram a comer, mas a maioria simplesmente olhava a senhora.


  — Fazendeiro Rudolph — ela falou de repente, com uma voz de serrote. — Sua colheita será boa, e a febre de seu filho passará em três dias.


  — Obrigado, senhora Raaltha — disse um homem ao fundo.


  Vallen fez um sinal para o grupo, sorrindo com o canto da boca, e todos se sentaram, observando o que acontecia.


  — Fromaahn — voltou a falar a velha, olhando para o seu chá, e outro homem se levantou, cheio de expectativa. — Sua mulher irá lhe deixar dentro de dois meses. Nada do que você fará poderá segurá-la.


  O homem pareceu desconcertado, mas ainda assim agradeceu. Não houve qualquer piada ou comentário.


  — Lenisa — novamente a voz de serrote, e uma das garçonetes largou uma bandeja, a respiração presa. — Você está grávida, e acabará se casando com Warras — a jovem deu um gritinho e corou. — Não se preocupe — acrescentou a senhora. — Será tão feliz quanto a maioria das pessoas consegue.


  E, por diversos minutos, todos os olhares continuaram a estar na velha, e ela dizia os destinos dos frequentadores da taverna, e todos acreditavam. Um sapateiro teria sucesso em seu negócio, o celeiro de um negociante queimaria, o irmão de um ferreiro morreria após cair de um cavalo. Os bons augúrios vinham na mesma proporção que os maus, e ninguém questionava nenhum, apenas lamentava ou agradecia a sorte.


  De repente, o olho andarilho deteve-se na mesa do canto. Os nove pares de olhos retornaram a atenção.


  — Uma nuvem negra — disse a velha. — Vejo uma nuvem negra sobre estas pessoas.


  Houve um engasgo geral. Os aventureiros sentiram ao seu redor; conheciam medo quando o viam.


  — Existe uma nuvem negra, e os olhos dos deuses e os demônios dos demônios — continuou a velha. — Eu vejo uma morte em pouco e muitas por muito tempo, e eu vejo os olhos cegos do futuro, e os que se cegaram por vontade própria. No futuro, ninguém conseguirá ver o que acontece, nem olhar para o passado, e, olhando para cima, as mãos estarão atadas, por causa de quem escolheu não ver.


  Ninguém parecia estar certo do que aquilo significava, mas não era bom.


  — Vocês devem voltar — disse a velha. — Desistir do que estão fazendo, esquecer tudo o que já viram, e não procurar ver mais. Vão! Vão embora! Vocês trazem a morte!


  Os olhos estavam pesados e hostis para a mesa do canto. Por instinto, Artorius e Andilla apertavam o cabo de seus machados. Ashlen começou a pensar em rotas de fuga. Vallen levantou-se, com as mãos espalmadas no ar em um gesto de paz.


  — Não há por que nos temerem — disse, conciliador. — Não desejamos o mal de ninguém, apenas queremos um mapa e uma noite de descanso.


  — Vão embora! — a velha cuspiu no chão. — Eu vejo a morte e a cegueira em vocês. São corvos negros, prontos a arrancar nossos olhos!


  Os clientes da taverna, um a um, começaram a se levantar. Podiam ser homens pequenos e simples, mas eram muitos, e tinham a seriedade dos que estão dispostos a ir às últimas consequências.


  Vallen ainda tentou argumentar, mas foi interrompido por mais uma profecia acusatória.


  — Assassinos! Assassinos do mundo! Partam! Desistam!


  Masato Kodai, que até agora estivera quieto, levantou-se de súbito, com as mãos prontas a sacar sua espada longa e curva.


  — Retire o que disse, mulher! — Masato postou-se à frente do grupo. — Uma plebeia não fala assim com um samurai, e nem com quem não lhe fez mal.


  Nichaela protestou, mas sua voz foi afogada pelo som de armas. Por toda a taverna, facas de cozinha, garfos, canecos e outros objetos eram apanhados para servirem como ferramentas de luta. Na mesa do canto, Andilla e Artorius já agarravam os machados, e Ellisa tinha uma flecha encaixada na corda retesada do arco.


  — Assassinos! — gritou de novo a mulher. — Abutres!


  Os aventureiros se moveram com lentidão, olhando ao redor para ver que estavam entre inimigos. Nenhum deles queria ferir simples aldeões, e começar uma luta ali seria a garantia de um massacre. Um jovem partiu correndo pela porta da taverna.


  — Não queremos problemas — Vallen disse mais uma vez. Ele ainda não havia pego em armas. — Apenas nos deem algumas direções, indiquem-nos nosso caminho, e nos deixem sair.


  Quem quer que fosse a velha que os habitantes de Horeen chamavam de Raaltha, ela era respeitada o suficiente para retirar o temor daqueles plebeus. Mesmo com suas armas improvisadas, eles ameaçavam e grunhiam como uma horda em cerco. Os aventureiros ganharam lentamente o meio do salão comunal, e estavam cercados.


  Vallen abriu a porta, com as costas vigiadas por Ellisa, que apontava sua flecha para várias direções, mantendo os aldeões afastados. Quando a noite se revelou do lado de fora, havia dezenas de pessoas em volta da Taverna do Olho do Grifo. Traziam ancinhos, tochas, pedaços de pau. O homem que saíra correndo da taverna havia chamado outros, e a notícia espalhara-se como um incêndio, e golfadas sem fim de aldeões hostis postavam-se em ameaça silenciosa contra o grupo. Não apenas homens; mulheres, velhos e crianças também. Todos olhavam para a porta e reconheciam imediatamente os forasteiros, com seus olhos idênticos e modos de longe. Mais pessoas chegavam a cada momento. Uma boa parte trazia armas verdadeiras, espadas que pendiam em paredes, lembranças de antepassados guerreiros e relíquias que não tinham mais uso. Vallen Allond engoliu em seco. Antes, ele tinha medo de causar um massacre. Agora, se as coisas dessem errado, seriam eles as vítimas.


  A multidão se abriu e vieram soldados, portando armas novas e de verdade. O que parecia ser o capitão falou em um brado:


  — A senhora Raaltha disse que não são bem-vindos. Saiam de nossa cidade antes que seu sangue esteja sobre o chão.


  — Não queremos problemas — repetiu Vallen de novo.


  — Ela viu o futuro, e vocês trazem um futuro negro. Como se não bastasse, ousaram ameaçá-la. Saiam de Horeen.


  — Podemos com eles — disse Andilla baixinho.


  — Só queremos um mapa — ainda suplicou Vallen.


  — Fora!


  E assim, o grupo foi escoltado para fora da cidade. De longe, a multidão os seguia, mais assustadores do que uma turba de bandoleiros, porque estavam prontos a lutar por algo em que acreditavam. Via-se as inúmeras tochas ao longe, quando eles se afastavam de Horeen, e as silhuetas de ancinhos, foices, tridentes de feno, e lanças, espadas, alabardas contra o laranja das chamas. Uma voz de serrote ainda gritava, mal ouvida:


  — Assassinos! Corvos negros!


  E o grupo estava fora de Horeen, afastando-se tão rápido quanto podia, numa terra estranha que não era mais tão tranquila. Apenas mais tarde Ashlen perceberia que eles haviam deixado sobre a mesa o mapa tosco que possuíam. Estavam perdidos.


  CAPÍTULO 4


  

  Uma Morte, e Depois

  


    


  


  


    


  


   


  — OFICIALMENTE — DISSE ASHLEN. — PERDIDOS.


  A noite era escura e nublada. Não era possível ver as estrelas, e eles tinham apenas uma ideia vaga de para onde estavam indo. Sabiam que era, mais ou menos, a direção contrária àquela que deveriam tomar. O que talvez parecesse idiotice, mas ir para o norte naquelas condições era pedir problemas. Acabariam ainda mais confusos. Além disso, na pressa haviam fugido de Horeen na direção sul, e não desejavam passar perto da cidade de novo. Melhor voltarem à região que já conheciam, e, quando houvesse luz, tentar novamente o rumo certo.


  — Vamos seguir aquele rio — dissera Andilla. — Acho que, pelo seu tamanho, ele deve cruzar o Coraan em algum ponto. Então estaremos em terreno conhecido de novo — como sempre, o grupo acatara sua decisão.


  Andilla Dente-de-Ferro podia se orientar mesmo em uma região desconhecida, apenas analisando a geografia, as plantas e os animais. Viera de um lugar por demais diferente da ilha amena de Collen — as gélidas e inclementes Montanhas Uivantes — mas a paisagem falava com ela, e ela traduzia sua linguagem como indicações em um mapa. Ellisa Thorn também tinha habilidades semelhantes, era capaz de rastrear uma presa, encontrar comida nos ermos e sobreviver muito bem longe da civilização. Contudo, o que para Ellisa era treinamento, para Andilla era um dom.


  Masato Kodai fizera questão de externar seu descontentamento. Cada passo que davam para o sul (ou para uma direção que, pelo que sabiam, era semelhante o bastante a sul) era um passo mais longe da cidade portuária de Kriegerr, onde eles achavam que estava o fugitivo. O homem que perseguiam, o monstro que matara uma família em Petrynia e devorara um daimyio em Tamu-ra, era escorregadio, e o samurai odiava dar-lhe qualquer minuto de vantagem. Mas Kodai era apenas um, e quase um desconhecido para aquela gente; mais exótico com sua pele amarelada, seus olhos cortados a navalha e suas maneiras impermeáveis do que o minotauro ou a meio-elfa. Aquele grupo ouvira Andilla Dente-de-Ferro e obedecera sem questionar a Vallen Allond, e os dois decidiram, e isso foi o fim da discussão.


  A paisagem que atravessavam era típica, comum em boa parte do Reinado (a região mais civilizada e conhecida de Arton), e na verdade não trazia muitas surpresas. Qualquer bando de aventureiros tão experiente quanto eles já havia cruzado inúmeras regiões como aquela: uma planície, uma floresta, um rio. A planície, atapetada por grama macia, era salpicada de arbustos baixos e pequenos retalhos de bosque. A floresta era bastante fechada, pelo que podiam ver à frente, e deveria ser bem escura, principalmente naquela noite sem lua. O rio não era dos maiores, grande o suficiente apenas para ser registrado em um mapa, e seguia enviesado dividindo a planície até sumir dentro da floresta.


  — Estranho este rio não estar no mapa que tínhamos — disse Andilla.


  — Aquele mapa não era lá muito confiável — era Ashlen.


  — O que não era razão para que você o deixasse na taverna — como sempre, a voz de Artorius, o minotauro, saiu como um martelo de forja.


  Entre o grupo, eles procuravam não culpar uns aos outros, não alimentar pequenas rivalidades ou desconfianças. Entre na batalha com sangue ruim, e logo ele será derramado, como dizia Vallen Allond. Mas naquele momento todos estavam cansados e ainda um pouco tensos do incidente em Horeen, e era difícil não procurar um bode expiatório. Pulavam com a mão nas armas a cada sombra que se movesse, e a reação natural era deixar de procurar fantasmas (ou aldeões irados) e pular sobre o alvo mais próximo. Que era, claro, um companheiro.


  Ashlen se encolheu de vergonha e quase um pouco de medo. Sabia que Artorius era incapaz de lhe fazer mal, mas mesmo assim músculos e chifres não eram bem-vindos em alguém que lhe repreendia. Tinha medo também de lhes ter colocado em um problema pior do que esperavam.


  — Chega — disse Ellisa Thorn. Sendo a mais próxima de Vallen, ela tomava suas vezes na liderança quando percebia que o amado já tinha muito em suas mãos. — Vamos seguir aquele rio, seja ele qual for, e passaremos a seguir o Coraan quando os dois se cruzarem. Então vamos para Kriegerr, caçar o nosso alvo e voltar a Petrynia, e pagaremos a um bardo qualquer para que conte nossas histórias.


  — De preferência bem exageradas — disse Gregor Vahn, e houve uma sombra de riso.


  Quem não ria, nem mesmo tentava, era Rufus. O mago sentia mais do que todos a falta de uma noite de descanso, pois precisava deixar a mente relaxar por algumas horas, e estudar mais. Wynna, a Deusa da Magia, era generosa e criativa, e muitos eram seus dons, mas ela exigia tributo. A vida de um mago era de estudo sem fim, a cada noite ou manhã memorizando de novo os feitiços de um grimório, apenas para que se apagassem da mente assim que fossem conjurados. Era assustador quando se parava para pensar: o que há meros minutos fora tão claro, natural e rápido como qualquer movimento do corpo, depois da magia realizada era estranho, alienígena, desconhecido. Wynna apagava qualquer traço da memória, e os magos não se lembravam nem mesmo da primeira palavra da conjuração, nem mesmo de como ela soava.


  Rufus Domat não sabia como os outros magos se adaptavam àquilo, mas para ele era sempre perturbador. A magia era um êxtase — o que dava sentido à vida — mas o momento logo após, quando se percebia que um pedaço da mente havia sumido, era terrível. Em segredo, Rufus estudava com afinco extra, para que cada magia permanecesse na memória, resistindo a uma ou mesmo duas conjurações. Alguns magos, principalmente os jovens estudantes da Academia Arcana, chamavam isto de “memorizar duas vezes”, por mais estranha que a expressão pudesse parecer. Contudo, a impressão que se tinha era mesmo aquela, que o feitiço estava em dobro, ou em triplo, na memória, e que o tributo de Wynna era capaz de apagar apenas uma das memorizações. Rufus sempre procurava manter uma lembrança dos feitiços que usava e, obviamente, isto limitava em muito o que ele podia fazer com sua magia. Do total que sua mente podia suportar, metade estava preenchido com o estudo extra, com as “repetições”, para que não houvesse o momento de desespero quando sumia uma lembrança tão próxima. A mente de um mago se expandia com o estudo e com a prática — a magia abrindo espaço para mais magia — mas Rufus era um aluno lento, e já fazia algum tempo que não era capaz de compreender nenhum feitiço novo. Sentia sua mente como um tecido já velho, sem elasticidade, que rangia ao se expandir, e ameaçava se romper.


  Rufus não gostava de saber sobre aqueles que tinham sido seus colegas na Academia Arcana, pois o destino dos magos velhos era, em geral, o poder, o dinheiro fácil ou a morte em aventuras ou experimentos. Ele não alcançara nenhum dos três, mas continuava dizendo a si mesmo que, assim que obtivesse a fama — desgraçadamente sob a tutela de Vallen Allond — reuniria a velha turma, e contaria suas histórias.


  Rufus obrigou-se a remoer amargores para desligar-se dos pulmões que queimavam na garganta. Passo após passo com pernas doídas, acompanhou os outros no caminhar puxado, que durou metade da noite.


  Estavam frente à tal floresta, e ainda faltavam várias horas para o amanhecer. As árvores tinham copas de verde bem escuro, que era negro contra o céu, e os troncos tinham cascas marrons e escuras, que eram negras contra o céu. A floresta era junta consigo mesma, compacta como uma parede, e abria uma bocarra para engolir o rio. As copas misturavam-se umas com as outras, e gavinhas, cipós, parasitas faziam uma rede de uma árvore a outra, como uma teia de aranha ou um bordado que se espalhasse pela mata.


  O grupo parou por algum tempo na entrada da floresta, deliberando o que deveriam fazer. Rufus Domat estava curvado, as mãos apoiadas nos próprios joelhos, e o coração insistia em pular à boca, voltando ao peito em cada batida, fazendo mexer o manto pesado.


  — Acampar aqui ou seguir em frente? — disse Vallen.


  Talvez o mais sensato fosse acampar naquele local. Talvez fosse melhor deixar a viagem para as horas de luz. Mas, por outro lado, qualquer hora de descanso era uma hora em que a presa não descansava: fugia.


  — Vamos seguir. Já perdemos tempo o bastante — disse Masato.


  — Esta floresta não vai ser muito melhor de dia do que de noite — falou Andilla.


  — Sem descanso — disse Artorius.


  — Para os diabos, vamos seguir — Ashlen, ainda culpado.


  Respiraram um momento, beberam um gole de água e comeram em pé um pedaço de ração. Checaram as armas e estavam prontos para ir em frente.


  — Como está, irmãzinha? — disse Artorius para Nichaela, curvando muito o corpanzil. — Pode seguir? Está bem? Precisa descansar?


  Nichaela sorriu com a catarata de perguntas. Era mesmo curioso ver a criatura de força e luta sendo tão gentil. Ninguém conhece a doçura dos olhos de um minotauro até ver um deles falando a alguém que ame de verdade.


  — De tudo com que Lena me abençoou hoje, ainda conservo a maior parte. Estou forte, e Lena me dá mais força. Vamos continuar — pois Nichaela não era fraca, embora parecesse frágil. Os clérigos, como Nichaela e Artorius, recebiam bênçãos diárias de seus deuses e, da mesma forma que os magos, utilizavam-nas como pequenos milagres, “magias clericais”. Quanto mais virtuoso, experiente e fiel o clérigo, mais o deus lhe abençoava. Os mais poderosos eram capazes de ressuscitar os mortos e fazer o mundo se voltar contra seus inimigos, conjurando tempestades de relâmpagos e nuvens de insetos. Mas na verdade não havia nenhum clérigo poderoso em Arton. Todo o seu poder vinha dos caprichosos deuses.


  Todos sentiam um ânimo novo (exceto, talvez, Rufus). As palavras de Nichaela, quando ela falava com fervor, eram suaves e sua voz era baixa, mas tinham mais firmeza do que a maior bravata dos guerreiros do grupo.


  — Ellisa! — chamou Vallen, checando com os últimos membros.


  — Estou bem.


  — Kodai!


  — Temos um dever. Vamos.


  — Rufus!


  — Estou bem — ofegou o mago. Sempre por último, ele pensou.


  E por último Rufus Domat entrou naquela floresta, cujo nome ninguém sabia, seguindo o rio também desconhecido.


   


  ◆


   


  Carregar uma tocha significava uma mão a menos para atacar o inimigo. Todos no grupo sabiam que um guerreiro não podia se dar ao luxo de sacrificar uma arma a mais, ou um escudo, ou mesmo uma firmeza extra nas armas de duas mãos, apenas para iluminar o caminho. Por isso Vallen exclamara:


  — Luz!


  E, mediante uma frase curta e um gesto rápido, Rufus fez com que uma das adagas de Ashlen se acendesse como um lampião. Era uma luz branca e limpa, muito melhor do que o bruxulear de uma chama, e muito mais reconfortante. A adaga exalava um pedaço de dia, e essa era a única luz que havia na floresta.


  O grupo caminhava junto, em uma formação compacta. A mata era um breu ao seu redor, mas o rugir calmo e constante do rio servia para lhes guiar pelo caminho certo. Não era possível ficar muito próximo à margem, pois, na escuridão, a terra molhada e fofa era traiçoeira, e um corpo seria perdido facilmente dentro das águas pretas e rápidas. O chão gemia enquanto eles pisavam em um tapete perpétuo de folhas podres, e não havia grama no solo. Aquela terra escura quase não via o sol, tão unidas eram as copas acima. Muitos cogumelos cresciam no pé das árvores, um tributo à umidade e à podridão, e a vegetação que havia era malsã.


  — Não há plantas malignas — dissera Andilla para si mesma. — É o escuro da noite metendo fantasmas na nossa cabeça.


  Eles caminhavam juntos, até que isso não foi mais possível. A mata ficava cada vez mais densa, e as árvores pareciam se encolher de algo, crescendo próximas umas das outras como uma multidão que recuasse. Em certo momento, Ellisa parou para analisar as raízes, sem entender como, grossas que eram, entremeavam-se sob o chão. Eles acabavam por seguir em fila, já que a mata fornecia apenas corredores estreitos por onde passar. Os troncos caídos eram muitos, e grandes e, embora significassem uma árvore a menos no caminho, forçavam o grupo a contorná-los ou passar por cima, e os pés muitas vezes eram enganados pelo que estivesse atrás. Havia poças fundas de água e lama e coisinhas podres em vários pontos, e as botas que afundavam tinham de ser descalçadas, para que nada se infiltrasse para morder os pés.


  O progresso era lento, ainda mais lento do que se esperava. Ashlen, relutante, ia na frente junto a Andilla. Isto não era algo que ele gostasse de fazer — este não era um local no qual ele gostasse de estar — mas ele tinha a adaga iluminada, e se sentia meio responsável por esta expedição na mata lúgubre. Rufus procurava ficar perto da vanguarda também, porque seus olhos já não eram os de um jovem, e ele precisava da luz. Nichaela vinha em seguida, logo depois de Artorius, posta no meio do grupo para maior proteção. Depois, Ellisa (cujas flechas podiam alcançar inimigos de qualquer um dos lados), Kodai (mantido sob a vista de todos), Vallen e Gregor (que tinham a importante função de vigiar a retaguarda).


  O grupo havia pensado em dispensar as armaduras mais incômodas em nome da velocidade, mas, depois de algum tempo sob o teto de escuridão verde, preferiu-se acalmar os espíritos com placas de metal. Gregor usava uma armadura pesada de batalha, que o fazia mover-se com vagar, e mesmo Vallen e Artorius tinham seus ombros pesados por uma cota de malha e de talas, respectivamente. As armaduras, além de forçarem as costas para baixo e deixarem as pernas pesadas, feriam a pele em vários pontos, mordiam a carne em algumas juntas e deixavam os guerreiros muito conscientes de sua presença. Todos que as usavam no grupo estavam acostumados, eram experientes com o metal, mas mesmo assim, e principalmente em um terreno traiçoeiro, sentiam uma coceira em um lugar inacessível, um certo movimento que não podiam mais fazer ou o esfolar lento e constante de um cotovelo. Gregor, com o vasto disco de metal que era seu escudo, ainda era mais desajeitado. Aquelas proteções eram feitas para combate, não para viagens.


  Os barulhos dos animais da noite eram um sinal de que tudo estava, aparentemente, dentro do normal. Andilla e Ellisa eram capazes de reconhecer com facilidade os pios das corujas, o farfalhar que alguns predadores provocavam na folhagem. Andaram por pouco mais de três horas, quando Andilla deteve o avanço.


  — Está ouvindo, Ellisa? — chamou a mulher de tranças louras.


  Ellisa Thorn apenas assentiu com a cabeça, lentamente.


  — Ouvindo o quê? — disse Gregor.


  As duas rastreadoras se entreolharam, depois para Gregor.


  — Nada.


  Esse era o problema. Não havia nada para ser ouvido. Há algum tempo, haviam cessado os pios das corujas, e apenas o vento farfalhava o verde. Não havia uivos, nem silvos, nem cricrilares.


  — Isto nunca é bom — disse Ellisa.


  O caminho continuava claro: embora um pouco distante, o rugido do rio era um guia. Como sempre faziam em situações como aquela, o grupo não deliberou; simplesmente esperaram a decisão de Vallen.


  — Vamos voltar.


  Vallen Allond deixou uma das mãos repousando sobre o cabo de Inferno, sua espada longa, chamou Ashlen e Andilla com um gesto e retomou a marcha, dessa vez em sentido oposto. Voltariam apenas até um ponto conhecido, por onde já houvessem passado e que os animais não evitassem, e então descansariam. Ao amanhecer, viajariam de novo, talvez por outra rota. Kodai ia protestar contra a demora, mas, silenciado por Ellisa, não pôde nem começar.


  Por mais duas horas eles caminharam, guiados pela luz da adaga, mas não ouviram os animais de novo. O rugido da água também ficava mais e mais distante. Andilla, sem parar de andar, chamou Vallen.


  — Está percebendo? — perguntou.


  — Que estamos cada vez mais longe do rio, sim — disse Vallen. — E que ainda não ouvimos nenhum animal, ou pelo menos eu não ouvi. Estamos perdidos de novo?


  — Não — Andilla balançou a cabeça. — Ou talvez até estejamos — falou mais baixo. — Mas a questão é que já deveria ter amanhecido, Vallen.


  Aquilo não era algo com que a maioria das pessoas se preocupasse, e talvez por isso o resto do grupo não tivesse notado. O tempo podia mesmo se arrastar em uma caminhada lenta sem progresso aparente por um local estranho. O sol marcava o tempo, e não era comum questioná-lo. Mas, agora que Vallen pensava, seu corpo lhe dizia que a manhã já deveria ter chegado.


  — Há pelo menos uma hora — falou Andilla.


  Então estavam sob efeito de alguma magia. Eles já haviam lutado contra magia; embora fosse poderosa e muitos a temessem, não era invencível. Na verdade, Vallen não conhecera nenhum mago que resistisse a meio metro de aço no estômago. Era enervante, mas, depois que se soubesse que em Valkaria era ensinada como as letras para uma criança ou um estilo para um espadachim, a magia perdia muito da sua capacidade de meter medo.


  Mais uma vez, Vallen parou o grupo. Explicou o que acontecia, e o que achava. Perguntou a Rufus o que ele sabia.


  — Gerar escuridão não é complicado — explicou o mago. — Qualquer amador pode fazer. Mas algumas criaturas têm essa capacidade, e não são magos. Essas podem ser perigosas.


  — Qualquer mago que se utilize destes truques não deve ser tão poderoso — disse Gregor Vahn, apertando as tiras de seu escudo. — As chamas da fênix de Thyatis queimarão um covarde que se esconda atrás de truques de festa — Gregor era um espírito tão livre e descontraído que, por vezes, os outros se esqueciam de como ele era devotado a seu deus. Como paladino, ele não temia a ninguém, desde que sentisse a presença da divindade.


  E ninguém mais falou nada, deixando que a jornada seguisse sob as palavras confiantes de Gregor Vahn.


  Andilla seguiu ainda mais atenta do que antes. Parecia um gato, com orelhas em pé e olhos arregalados, narinas se dilatando e contraindo. E, devido à atenção extra, eles eram ainda mais lentos. E o som do rio fugia cada vez mais para longe.


  — Estou tentando nos levar para a margem — disse Andilla para Vallen. — Já tentei duas direções opostas, e cada vez nos distanciamos mais.


  O queimar em seus estômagos dizia que já deveria ser a metade da manhã, e eles pararam e comeram. Alguns, como Artorius, Ellisa e Gregor, conseguiam ter a frieza que mantinha o apetite naquela situação. Outros, como Ashlen e Rufus, deixavam que o nervoso lhes embrulhasse as entranhas, e qualquer comida nauseava. Vallen Allond não sentia medo por si (apenas o medo que mantinha vivo qualquer guerreiro), mas temia pelo grupo, e rejeitou a ração que era compartilhada. Seus olhos pulavam da estrada para o céu invisível, para a mata em breu, para Ellisa, para Nichaela, para o recém-chegado Kodai.


  Andilla fizera marcas pelo caminho, para garantir que não estivessem andando em círculos. Eles nunca mais as viram, porque pareciam estar andando em alguma direção desconhecida, que os mapas ainda não houvessem catalogado. Por fim, não ouviram mais o rio. Quando mais uma vez fizeram uma pausa na marcha, não havia som, exceto o do vento. Até que este cessou e havia silêncio e respirações.


  — Talvez seja melhor descansar — disse Vallen. — O que quer que esteja nos caçando, é melhor enfrentá-lo do que permanecer assim. E, com o descanso, Rufus pode estudar alguns feitiços que nos tirem dessa.


  Ninguém mais havia notado, mas Ellisa Thorn preocupou-se com seu amante Vallen. “Talvez seja melhor descansar”. Talvez: esta era uma palavra que Vallen Allond nunca usava, exceto quando não tinha ideia do que fazer. Também notara que Rufus Domat fora a primeira alternativa que o líder do grupo havia citado. Como naturais do reino de Portsmouth, Vallen e Ellisa tinham uma desconfiança típica por magos e magia. Embora, diferente da maior parte dos nativos do reino, houvessem aprendido a respeitar os magos, esses dificilmente seriam sua primeira opção para resolver qualquer problema. As coisas estavam sérias.


  — Eu posso tentar subir em uma árvore — disse Ashlen, querendo parecer animado. — Talvez consiga ver mais adiante.


  Por que eu não pensei nisso?, Vallen deu um soco na própria cabeça.


  — Faça isso — e Ashlen, livrando-se da capa de couro, escalou o tronco, rápido e em zigue-zague como uma aranha.


  A escalada era traiçoeira. Os primeiros galhos começavam já muito alto, e o tronco era coberto de muco — em alguns pontos sangrava seiva. A árvore escorregava os pés, esfolava as mãos e mordia os dedos com pedaços afiados de casca que se aninhavam debaixo das unhas. Mas Ashlen se sentia feliz em contribuir com algo, até que gritou e se ouviram dois estampidos.


  Dois objetos caíram pesados. O primeiro afundou na terra fofa e quebrou-se em um ponto; o segundo era Ashlen. Tremia, mesmo no calor da mata: era o frio do medo. Coberto de lama, o garoto resvalou até pôr-se de pé e apontou para a coisa quebrada no chão.


  Era uma estátua. Uma estátua de um homem, cobrindo seu rosto com as mãos, agachado e com expressão de pavor. Um aventureiro, pelas roupas, pelas armas e pelas cicatrizes. Talvez um grupo menos experiente se perguntasse “quem colocaria uma estátua neste lugar?”, mas eles já haviam caminhado por Arton bastante tempo.


  — Petrificação — Ellisa disse o que todos pensavam.


  Gregor explicou a Kodai, o único que parecia não entender, que havia magias que transformavam um homem em pedra. Uma morte horrível. Nichaela fez uma prece rápida. Eles ouviram um som.


  Armas saltaram às mãos. Todos olhavam ao redor, e foi Kodai quem viu pela primeira vez que estavam ao lado de uma grande clareira. Não havia como não terem visto antes, um vasto espaço desprovido de árvores, onde a grama até mesmo crescia. Mas ninguém se lembrava também de ter visto as árvores lá. Na verdade, parecia que eles simplesmente não haviam olhado naquela direção.


  Detiveram-se por um momento na clareira, e procuraram a fonte do ruído, quando três árvores tombaram atrás do grupo e uma bocarra se abriu, e chegou a morte suspensa no ar.


   


  ◆


   


  Três flechas voaram em sucessão rápida do arco de Ellisa, enquanto os outros recuavam rumo à clareira. Artorius e Gregor, ao mesmo tempo, entoaram preces que se confundiram uma com a outra numa cacofonia devota, e investiram contra a coisa. A boca repleta de dentes como grandes estacas afiadas se moveu com rapidez, e o corpo da criatura saiu do caminho da espada de Gregor Vahn. Ao mesmo tempo, o machado de Artorius encontrava o seu couro grosso, mas não houve sangue: era como golpear uma rocha.


  Alguns gritavam em desafio guerreiro, mas havia um pouco de pavor misturado aos gritos de batalha. E, enquanto as vozes de Vallen, Gregor, Artorius, Andilla, Kodai se sucediam em uma ária de urros, o inimigo era silencioso, e apenas olhava.


  Era uma coisa bizarra, um gigantesco globo de carne que flutuava à altura de suas cabeças, e no centro do globo havia um imenso olho, e a bocarra aberta com dentes finos e agudos e longos. Dentes demais. Do globo saíam inúmeras hastes, e na ponta de cada uma um olho, e eles olhavam para todas as direções, e o monstro parecia muitos, sendo apenas um. Uma das hastes olhou para Artorius. O corpo do minotauro corcoveou como se tivesse recebido um golpe. Ele cambaleou para trás, babando uma espuma avermelhada, e caiu de costas.


  Vallen sacou Inverno e Inferno, olhou para Kodai e ambos avançaram contra a criatura, cautelosos. Guerreiros de muitas batalhas, os dois lutavam como se fossem companheiros há muito. Enquanto iam para os flancos do ser, este avançou rumo a Ellisa. Flutuava mais rápido do que um homem correndo, e sua boca estava voltada com os dentes protuberantes contra a jovem. Disparando duas flechas, ela correu para longe do monstro, enquanto Andilla tomava o seu lugar e atacava. O machado da mulher acertou em cheio as grossas gengivas à mostra, mas resvalou sem que ela o sentisse penetrando carne. Na lâmina, muco ao invés de sangue.


  O monstro havia passado diretamente por Vallen e Kodai, mas eles voltaram e atacaram. Pela primeira vez, viu-se o sangue da criatura, de um verde enegrecido que não existia nos animais. Inverno e Inferno penetraram fundo em estocadas gêmeas no couro resistente, e a lâmina curva de Masato Kodai fez um talho raso mas extenso. A criatura não urrou, não gemeu. Apenas voltou-se, e mordeu, arrancando um pedaço do ombro de Kodai. A espada curva caiu na terra úmida, e o samurai esteve de joelhos, segurando o grande ferimento.


  Ashlen, Rufus e Nichaela haviam conseguido recuar até a clareira, onde Ashlen havia sumido. A adaga iluminada, única fonte de luz, foi deixada no chão, para que continuasse a ser um farol. Ellisa correu desajeitada até o mago e a clériga meio-elfa. Rufus gaguejou algumas palavras, mas mesmo assim um feitiço, na forma de um grande relâmpago branco-azulado, saltou de suas mãos para atingir o corpo esférico do monstro. A criatura se voltou para Rufus, que estremeceu dentro das botas. O relâmpago, embora tivesse deixado a marca preta de um ferimento queimado, ricocheteou na carapaça do monstro, e voltou-se na direção da clareira. Rufus saltou para um lado e Nichaela para outro, e o relâmpago atravessou o espaço vazio, fazendo um novo estrondo e incendiando algumas árvores.


  De um galho alto voou um virote de besta. Era Ashlen, tentando tirar proveito da surpresa e do esconderijo, mas a arma bateu no gigantesco globo de carne e caiu sem se cravar.


  O grande olho central estava em Rufus, e ele falou mais palavras na língua arcana, mas nada aconteceu. Seu feitiço falhara, apenas se desvanecera da memória para deixar um buraco de dúvida, e ele não sentira a energia mágica fluindo.


  — Um tirano ocular! — gritou, finalmente se lembrando do monstro.


  Fora apenas o pânico que o fizera esquecer de uma criatura tão singular. Um tirano ocular, um monstro perigoso e inteligente, e o pior de tudo, maligno. Não era apenas um predador, era terrivelmente sagaz, e cada um de seus muitos olhos tinha um poder diferente.


  Por um momento, Rufus Domat raciocinou sobre o inimigo, e em seguida sentiu seu corpo enrijecer. Uma das hastes olhava para ele e, de repente, doía respirar, e seus braços não respondiam A visão foi lhe ficando turva.


  Poder, dinheiro ou morte, pensou Rufus enquanto seu corpo virava pedra. Mas, de algum modo, ele teve forças para não morrer ali. Apenas caiu pesado (sentia-se meio pedra) de joelhos. Bateu os dentes, e um se quebrou, e ele cuspiu dois pedaços pequenos de rocha.


  A criatura estava cravejada das flechas de Ellisa, mas parecia não lhe dar atenção. Gregor Vahn, berrando por Thyatis, correu até a clareira, a espada erguida, e, com um pequeno salto, desceu-a com força em uma das hastes do monstro. O fim da protuberância caiu em um corte limpo, e o sangue nauseabundo espirrou longe. Ainda assim, o tirano ocular não gritou. A bocarra mordeu na direção de Gregor, mas encontrou o escudo de metal, que amassou sob os dentes afiados mas resistiu. Pelo outro lado, o machado de Andilla golpeou de novo e, desta vez, a lâmina pesada penetrou na carne da fera. O tirano ocular estava cercado, mas era claro que o grupo ainda estava em desvantagem.


  Vallen investiu mais uma vez e, embora tenha conseguido um corte superficial com Inverno, a lâmina de fogo resvalou inofensiva. Kodai, sangrando em profusão do ombro mastigado, atacou mais uma vez, mas o monstro foi rápido em sair de seu caminho.


  Nichaela rastejou enquanto os outros lutavam, até o corpo de Artorius. Viu o minotauro e a espuma de sangue que brotava de sua boca, e soube que poderia curá-lo. Conhecia um milagre semelhante que alguns sacerdotes de deuses de batalha usavam; era suficiente para levar uma pessoa à beira da morte, mas não para matá-la de verdade.


  — Lena, por favor devolva a saúde a meu amigo guerreiro — suplicou, com as mãos sobre o vasto peito do minotauro. A deusa lhe atendeu, pois as mãos de Nichaela brilharam com luz pura e refrescante, e Artorius se ergueu de um salto, violência no olhar.


  — Tauron, dê-me a força para massacrar meus inimigos — a súplica de Artorius mais parecia uma exigência, mas ele fechou os olhos, e seu corpo inteiro pulsou e brilhou avermelhado, e súbito parecia ainda maior. Gritando, o minotauro brandiu seu machado contra a criatura.


  O tirano ocular teve tempo de se voltar para receber a lâmina de Artorius no meio da boca. Penetrando por entre os dentes, o machado dividiu a gengiva, e fez com que uma das presas pontudas se soltasse. O sangue verde brotou farto.


  Ao invés de atacar o minotauro, a criatura olhou mais além, para fora da clareira, e viu Nichaela. Atropelando os que estavam em seu caminho, foi com rapidez na direção da meio-elfa.


  Nichaela tentou correr, mas as raízes e galhos eram ainda mais traiçoeiros agora, e a luz era fraca e distante, e ela caiu. O tirano ocular abria a boca mortífera e sanguinolenta para sua cabeça e ela se encolhia, quando um machado cruzou o ar e enterrou-se fundo até o cabo no alto do globo monstruoso.


  Andilla havia arremessado a arma, e corria, gritando como um bicho, trazendo nas mãos só uma faca de caça. Ouviu-se de alguém um não, mas a mulher investia com os dentes à mostra, e o tirano ocular soube que ela era seu maior problema naquele momento. A faca de Andilla se cravou no couro do ser; a lâmina se partiu. O tirano ocular se virou com rapidez e mastigou o braço que ainda segurava o cabo inútil. Andilla Dente-de-Ferro conseguiu puxar o membro ferido, mas ele era uma massa vermelha. Tiras de carne pendiam do pulso, e em alguns pontos via-se o branco do osso. Ela urrava. Os outros, que estavam na clareira, fizeram menção de correr em seu auxílio. Uma pequena nuvem de faíscas surgiu à frente do monstro, e então um relâmpago derrubou uma árvore que jogou Vallen no chão, e bloqueou o caminho.


  O monstro se virou de novo para Andilla. Atrás, Nichaela apenas olhava em terror. Houve um momento de calma estranha entre os outros, resignação, e Masato Kodai viu aquilo e não entendeu.


  — Nichaela! — gritou o samurai em seu sotaque carregado. Arremessou sua estranha espada na direção da clériga, e a lâmina veio se cravar no chão à frente dela, balançando, pronta.


  — Use a espada! — gritou de novo Kodai. Mas Nichaela apenas olhou para a arma. E para ele. E para o monstro. E para Andilla.


  O tirano ocular retorceu suas hastes, e uma delas se inclinou em direção a Andilla, que segurava o que fora sua mão. Houve um pequeno brilho no olho que a fitava, e então ela começou um grito, e ele cessou súbito porque ela desaparecera. Em seu lugar, apenas uma poeira fina, que não encheria um dedal.


  Artorius já havia conseguido erguer o tronco, e os outros passavam. Ellisa, dentes rilhados e lágrimas, chovia flechas sobre a criatura. Masato não entendia.


  O tirano ocular teve de se distrair de seu intento de matar também Nichaela, e se voltou para o grupo, e isto foi seu erro, porque quatro flechas, uma após a outra, entraram no seu grande olho central, estourando-o como uma bolha de muco amarelado. Rufus descobriu que podia fazer magia de novo, e vários projéteis de energia esverdeada castigaram o monstro, desviando-se dos mais diversos obstáculos, serpenteando e retorcendo-se como se fossem vivos para atingir o alvo.


  As lâminas castigaram o monstro, Vallen, Gregor e Artorius desenhando um mosaico de cortes na carapaça do ser. O tirano ocular viu que não iria triunfar, e começou uma retirada, mordendo em ameaça para um lado e para outro. De repente, sentiu um baque e um peso em cima de seu corpanzil de esfera. Era Ashlen, que saltara de uma árvore sobre a criatura, com uma adaga nas mãos. Em um movimento de acrobata, Ashlen segurou-se com as duas pernas numa das hastes de onde brotavam os muitos olhos. Deixou o corpo pender para frente, e a mão que carregava uma adaga penetrou fundo no olho central, já furado, até encontrar uma resistência fibrosa que a ponta rompeu.


  O monstro abriu a boca, ainda sem emitir som, e suas hastes ficaram moles. Ele permaneceu flutuando, mas a bocarra pendia frouxa, e o tirano ocular estava morto.


  Eles estavam feridos e assustados, e Andilla Dente-de-Ferro não mais. Não fora transportada para outro lugar. Não podia ser curada. Não havia nem mesmo corpo. Só a poeira patética que já havia sido carregada pelo vento, e se misturara à terra preta cheia de folhas podres.


  Kodai tentava fazer uma pergunta. Ninguém ouvia. Eles rezavam para não haver outros monstros como aquele, pois precisavam lamentar. Ninguém dizia nada, até Ashlen quebrar o silêncio.


  — Agora somos só oito.


   


  ◆


   


  — Assassina! — Masato Kodai choveu perdigotos amargos sobre Nichaela.


  Artorius, o minotauro, foi uma presença vasta atrás do samurai, e sua mão gigantesca sobre o ombro que não estava ferido disse sem que ele precisasse falar.


  Eles estavam sentados sobre a terra úmida, ainda no escuro. Haviam se afastado um pouco do corpo flutuante da besta, que já atraía um pequeno enxame de moscas famintas. Vallen e Ellisa se abraçavam, mantendo ambos um braço livre para uma arma. Ashlen apenas soluçava, segurando com força os cabelos castanhos. Era a morte.


  — E isto não é tão ruim assim — disse Gregor. — Andilla está com os deuses.


  — Ela podia tê-la salvo! — urrou Kodai. Ele não entendia. Desde os momentos finais da luta não entendera mais nada. Uma boa lâmina fora a ponte que levaria Andilla Dente-de-Ferro à vida, e Nichaela decidira ignorá-la.


  Era difícil falar. Ninguém estava disposto a dar explicações. Mesmo o minotauro desistiu de sua postura ao notar que o samurai estava em desespero além de qualquer coerção.


  Para Artorius, Nichaela era sua irmãzinha, mas Andilla fora a mais parecida com ele. Tão semelhante a ele quanto uma humana poderia ser. Talvez a humana com quem...


  — Traidora! — gritou de novo Kodai.
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